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A Presidente do Conselho Superior do Instituia Federal de iiducaço, Ciência e 
Tecnologia de Roraima. no uso de sUas atribuições legais, e 

1 
Considerando o Parecer da Conselheira Relatora, constante no Processo nY 

23254.000073.2018-52 e a deciso do colegiado tomada na 61.' sessão Icnãria realizada em 
29deahri1dc2019, É 

RESOLVE: 

An, 1.' Aprovar o Plano de Curso Técnico em Agropccuária Subsequentc na 
Modalidade a Distância do Cwnpu.v Aniajari do rnstituto Federal do Educação. Ciência e 
Tecnologia de Roraima (IFRR), confornie anexo desta rcsDlução. 

1 
Ari. 2.' Rcvogar, a punir desta data, a Resolução n 421-00NSELH0 

SUPERIOR, de IS de janeiro de 2019. 

Alt. 3  - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicaço. 

Conselho Superior do Instituto Federal de Educação. Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em BDa Vista - RR, 1 de novembro de 2019. 

SANDRA MAR& D1 PAULA DIAS BOTELHO 
Fkesidente 



FRR.CkMpus 

Sandra Mara de Paula Dias flotelho 

REITORA 

Sandra Grutzmacber 

PRÓ-REITORA DE ENSINO 

Nadson Castro dos Reis Fabiana Letícia Sbarairii 

PRÓ-REITOR DE EXTENSÃO PRÕ-REITCRA DE PESQUISA 

EQUIPE DE E LABO RAÇ ÃO E SISTEM ATIZAÇ O 

AIessaltdra dê CarT1pOa Fortes (Presidënte 

Edclé'a Sousa Araújo 

José Vilson Martiris 

Leonardo Tavares de Souza 

Luana Firmino Lobo 

Rafael Pereira Barros 

Rodrigo Luiz Neves Barros 

Comissão instituida pela Portaria N°751 DO-CAM de 24 de oulubro de 2017. 

• • 

2.  

- - -. 



IF 

SUMÁRIO  

PLANO DECURSO .' 

1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO ......................................................................................... 

A) Descrição do Curso Técnico em Agropecuária ..................................................... 

II, APRESENTAÇÃO ................................................................................................ 6 

Histórico da Instituição ......................................................................................... e 

Histórico do I'FRRltampus Amajari ................................................................ 100 

q EaD no Campus Amajari ........................................................................................ 12 

III. JUSTIFICATIVA ........................................................................................................... 14 

IV. OBJETIVOS ................................................................................................................ 17 

Ai OBJETIVO GERAL ................................................................................................ 17 

s$ OBJETIVOS ESPECÍFICOS .................................................................................. 17 

V. REQUISITOS FORMAS DE ACESSO E PERMANÊNCIA ...................................... 

VI. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO - EGRESSO ..................................... 19 

VII. IORGÂNIZAÇÃO CURRICULAR ........................................................................... 20 

M Estrutura curricular ............................................................................................ 20 

Matriz curricular ........................................................ .... .................  .......................22 

Representação gráfica do processo formativo ................................................. 24 

O) Ementârio ......E........................................................................................................ 2 

E Prática profisionaI integrada ............................................................................. 52 

F) Estágio não-obrigatório ........................................................................................ 53 

Trabalho de conclusão de curso..................... ..... ...................... 54 ........................ 

II) Práticas interdi5ciplinares ................................................................................... 54 

1) Átiviriades ComIementares......................................... ..........  . ..... .........................54 



VIII. CRErEmOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇAO .. 56 

A) Avaliação da Aprendizagem ............ ..................... ........................... ..................... ..- 

B) Avaliação do curso............. .................................... ............. ................................. 61 

C) Avaliação da proposta pedagógica do curso ..................................................... 63 

D) AproveLtamento e procedimentos de avaliação de competências profissionais 
...................................................................................................................... 63 

E) Atendimento a discente ....................................................................................... 64 

IX. ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICÂS ................................................................................. 55 

X. EDUCAÇÃO INCLUSIVA........................... ............................... .... ............................. .... 67 

XI. COLEGIADO DO CURSO ............................................................................................. 68 

XII. INFRAESTRUTURA DO CAMPUS............... ........................ . .... ........ . ..........  . ... . ......... 66 

A) insulaçãos.................... ............. ................. ........................... . ............................ .... 68 

8) Equipamentos e Recursos Tecnolõgicos ........................................................ 69 

C) SLblioteca ............................................................................................................... 70 

D) Instalações em fase de implementação ............................................................ 70 

XIII. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO .......................................................................... 70 

Pessoal docente ................................................................................................ 700 

Pessoal Técnico .....................................................................
1 

71 

XIV. EXPEDIÇÃO DE DIPLOMACERTIFICÀDOS ......................................................... 72 

XV. REFERÈNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................... 72 

4 



/ IRR. CAMPOS 

1. lOENllFCAÇÂODO CURSO FL L_J  

Nome do Curso Técnico em Agropecuária 

Forma de Oferl Subsequenle 

Modalidade EaD 

'ia 

a) Descrição do Curso Técnico em Agropecuária subsequente em EaD 

O Curso Técnico em Agropecuára está elencado no Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos integrando o Eixo Tecnológico de Recursos Naturais, que compreende tecnoloiris 

relacanadas à produção animal, vegetal mineraL aquicola e pesqueira. 

Será oferecido aos egressos da Ensina Médio, e realizado na Modalidade Educaçã: 

à Distância (EaD), tedo sido planejado de forma a conduzir o educando à habilitação 

profissional técnica, senda esta realizada semeslralrnerile, considerando que a progi'amacio 

de oferta dos componentes curriculares encontra-se organizada em módulos semestrais 

Algumas atividades teóricas e práticas serão executadas nas dependências cio 

Campus Amajari, localizado na Rodovia Antonio Menezes da SiNa, Km 03, no MunioipEo de 

Aniajari-RR. Entretanto, a maioria das atividades teóricas serão realizadas no ambiente do 

aprendizagem virtual AVA, e as atividades práticas serão realizadas no Pólo de origem da 

turma! e na(s) comunidade(s) próxima(s). 

o presente Plano de Curso encontra-se autorizado para execução, conforme ii 

Resolução de aprovdção do Conselho Superior do IFRR, número , de de 

____de 20l t 

1 
- 

1 
EixD tecnológico Recursos Naturais 

barga Horária Total 1200 horas - - 

Regime Letivo Modular (semestral) 

Duração 1 ano e meio! podendo ser prorrogado - 

rrna de lngreso Processo Seletivo 

Endereço de Of Instituto Federal de Roraima - Campus Amajari, Rodo' 

Antonio Menezes da Silva. Km 03, Arnajari CEP: 89.343-01 



H. APRESENTAÇÃO 

RR-cÍ 

a) Histórico da Instituição 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima - lERR 

originário da extinta Escola Técnica implantada, informalmente, em outubro de 1986! 

iniciando suas atividades em 1987 com os Cursos Técnicos em Eletrotécnica e 

Edificações. Por meio do Decreto no 026 (E)! de 12 de outubro de 1966, o Governo do 

então Território Federal de Roraima criou a Escola Técnica de Roraima- O Perecer n° 

26/69 do Conselho Territorial de Educação autonzou e reconheceu a Escola, aprovou 

o seu Regimento Interno e as grades curriculares dos cursos:  por ela ministrados e 

tornou vélido todos os atos escolares anteriores ao Regimento,. 

- Por torça da Lei Federal n° 8.670! de 30 de junho de 1993!  foi criada a Escola 

Técnica Federal de Roraiman iniciando, em 1994, suas atividades nas instalações 

fisicas da Escola Técnica Estadual com 74% de seus servidores redistribuidos do 

quadro de pessoal do ex-Território Federal de Roraima, incorporando ao seu 

patrimônio rede física, materiais e equipamentos e absorvendo todos os alunos 

matriculados naquela escola nos cursos de Edificações e Eletrotécnica, 

A partir dessa data, a Escola iniciou um Programa de Expansão de cursos e do 

númeFo de vagas, implantando novos cursos - ensino fundamental - 5a a 8o série, 

Técnico em Agrimensura e Magistério em Educação Física - totalizando, naquele ano! 

17 turmas e406 alunos Em dezembro de 1994, a Escola Técnica Federal de Roraima 

foi transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica lar meio da Lei n° 8 948 

de 6 de dezembro publicada no DOU n°233, de 9 de dezembro! Seção 1, Entretanto, 

suas efetiva implantação como CEFET-RR só ocorreu por meio! do Decreto Federal de 

13 de novembro de 2002, publicado no DOU n° 221, Seção 1, tendo a referida 

solenidade ocorrida dia 10 de dezembro de 2002, 

Com a transformação dessa Instituição em CEFET-RR a comunidade interna 

preparou-se para fazer valer o principio da verticalização da Educação Profissional. 

oferecendo cursos profissionalizantes de nível básico, técnico e superior. O Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo foi o primeiro à ser implantado e teve 

sua proposta vincu[ada á transformação da ETFRR em CEFET-RR, Em 2005. o 

Governo Federal, através do Ministério da Educação, instituiu o Plano de Expansão da 

Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica no'  PSl5  promovendo e 
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implantação de •Unidades Descentralizadas - IJNED's em diversas 

federação. serdi o CEFET-RR contemplado na fase 1, com a UNED Novo PagatroLLdo- 

minicipio de Caracarai, região sul do Estado 

As atividades pedagõgiças na UNED Novo Paraíso tiveram início em agoslo de 

2007 com 172 alunos matriculados no Curso Técnico em Agricultura Integrado ao 

Ensino Médio, incluindo uma turma com 22 alunos do Programa Nacional de lnlegracão 

da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade da Educação de 

Jovens e Adultos (PROEJA). 

Em 11 deinovembro de 2007! a UNED de Novo Paraíso foi inaugurada, com 

presença in locd do Ministra da Educação Fernando Haddad- Na fase II, o CEFET-

RR foi contemplado com o Campus Amajari, localizado na região norte do Estado, 

municipio de Amàjari, que iniciou suas alvidades atendendo a 70 alunos matriculados 

no Curso TécnicL em Agricultura, funcionando provisoriamente no espaço físico dk 

Escola Estadual Ovídio Dias, mediante parceria firmada com a Secretaria Estadual de 

Educação. Em setembro de 2012, o Campus Amajari foi oficialmente entregue a 

comunidade e! em dezembro de 2012, foi inaugurado pela presidenla da república era 

solenidade realizada no Palácio do Planalto. 

Em 29 de:!  dezembro de 2008. a Lei no 11892, institui a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica e muda a denominação das LJnid3des 

passando de UNED para Campos O IFRR foi criado por essa lei mediante  ir 

transformação dd CEFETRR em Instituto Federal Em 2010 foi lançada a fase Iti  Tir 

plano de expanso da Rede Federal e o IFRR contemplado com mais uma unidade o 

Campos Zona Oste, cujo processo de construçao e implantação está em andarriento 

na zona oeste d Boa Vista 

Atualment&, o FRR está estruturado com uma Reitoria, quatro Campi e uni 

Campos Avançado distribuídos pelo estado conforme mostra a figura 01 e 

detalhamento a sguir: 

Campos Boa Vista - Pré-expansão, localizado na região central do Estado! 

em Boa Vista- Tm como referência para o desenvolvimento de suas atividades os 

municípios de Boa Vista!  Bonfim, Cantá, Normandia, Alto Alegre. MJcajai e Iracern& 

Campos' Novo Paraíso - Fase 1, localizado na região sul do Estado, tom como 

referência para 9 desenvolvimento de suas atividades os municEpios de Caraciní. 

Cantá, São Luiz ro João da Baliza! Caroebe e Rorainópolis. 
- 
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Campus Amajari - Fase II localizado na região nort do Estado!  tem\o 

referência para o desenvolvimento de suas atividades os rhunicipios de Amajari. 

Paceraima. Uiramutã e Alto Alegre: 

Campus Zona Oeste de Boa Vista - Fase III, tocaUzado na zona oeste da 

cidade de Boa Vista, atualmente em fase de construção e Implantação. Com  os cursos 

Técnicos subsequente em Serviço Pública e Comércio. 

Campus Avançado do Bonfim - localizado no municlpFo de Bonfim, 

atualmente em fase de construção e Implantação. Com  os cursas Técnicos 

subsequente em Comércio Exterior e Administração. 

Figura 1. Mapa do Estado de Roraima com a focalização dbs Carnpi do IFRR. 

RORAiMA 

\ 

.. 

— MS1L 

Fonte Bras'i, MECISETEO 

Na Campus Boa Vista sâo ofertados 11 (onze) cursos de graduação 04 

(quatro) Cursos Superiores de Tecnologia (Tecnologia Gestão Hospitalar!  

Tecnologia em Saneamento Ambiental, Tecnologia em Análise1  e Desenvolvimento de 

Sistemas e Tecnologia em Gestão de Tursrno), 07 (sete) Cursbs de Licenciatura dos 

quais 04 (quatro) são na modalidade presencial (Lioenciatur Plena em Educação 

Fisica, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Màtemãtica e Licenciatura 

em Letras Espanhol e Literatura Hispânica), 02 (dois) ofertados pela Programa 

PARFOR (Licenciatura em Educação Física e Licenciatura e m Letras: Espanhol e 

8 



Uteralura Hispân;'ca), via Plataforma Freire da CAPES; 01 (um) ofertado via Educoçéc--

a Dstãncia - Ead.(Licenciatura 0n Letras: Espanhol e Literatura Hispânica) atendendo 

a 08 oito) polos situados nos municípios de Alto Alegre, Caracaraí, Rorairiãpois, 

Amajari!  São Jo4 da Baliza, Pacaraima, Iracema e Boa Vista; 03 (três) Cursos de Põs- - 

Graduação Lato ensu, sendo 01 ofertado via EAD. E ainda os Cursos Técnicos de 

Nivel Médio presnciais, sendo assim distribuídos: Técnico em Enfermagem (lntegradr 

à Educação de Jvens e Adultos e Subsequente); Técnico em Eletrônica (lntegracI a 

Ensino Médio e Subsequente); Técnico em Análises Clínicas (Integrado à Educaàu 

de Jovens e Adutos e Subsequente)! Técnico em Eletrotécnica (Integrado ao Ensino 

Médio Integrado: ao Ensino Médio na modalidade EJA e Subsequente): Técnica ei 

Secretariado (lntág:ado ao Ensino Médio! Integrado à Educação de Jovens e Adultos 

e Subsequente); Técnico em Edificações (Integrado ao Ensino Médio na modalidade 

EJA e Subsequente) e Técnico em Informática (Integrado ao Ensino Médio). 

No Gambus Novo Paraíso são ofertados 04 Cursos Técnicos! sendo 02 

presenciais funconando em regime integral com habilitação em Agropecuária, 

Agricultura e Aroindústria Integrado ao Ensino Médio, 01 subsequente cri 

Agropecuária. deenvolvido no regime de Alternância - internato p1eno 

No 0an1pus Arnajari são ofertados 03 Cursos Têciicós presenc.iai 

(Agricultura, Agrbpecuéria e Aquicultura) e 01 Curso superior de Tecnologia cru 

Aquicultura Dos cursos Técnicos os de Agricultura e Agropecuária são ofertado da 

seguinte maneira: integrado ao ensino médio! Subsequente! Concomitante ao ensina 

médio, Educação de Jovens e Adultos e inlegrado ao ensino médio no regime dc 

Alternância - interhato pleno. O curso Técnico em Aquicultura é ofertado, integrado ao 

ensino médio e Lubsequente ao ensino médio- No Campas Amajati são ofeilodrc 

também os curss de Técnico em Informatica e Cooperativism6 subsequenle au 

Ensino Médio na Aodalcdade Educação a Distância (EaD) no polos Arnajarí, Uiramut, 

Comunidade lndgena Araçá da Serra-Normandia!  Comunidade Indigena Xuinina• 

Normandia, Comunidade  Indígena Raposa-Normandia. E o Cursa de Técnico 

Informatica Subsequente ao Ensino Médio na Modalidade EAD, também é orfE'rtadu ia 

Comunidade lndíena Truarú da Cabeceira-Boa Vista e Município do Cantà 

Além dos cursos regulares e EaD, nos quatro Carnp/ do IFRR são ofedadc!c 

também- Cursos de Qualiticação Profissional de Formação Inicial e Continuada— FIC, 

Cursos do Progrma Mulheres Mil e do PRONATEC. Atualmente o IFRR atendeu um 

total de 8 944 estudantes, sendo 4-231 malricujados nos cursos Técnicos! Sriperioir's 

E 
- o 



IFRR CMPUS 

EL I) 
e de Pós-Graduação e 4.713 estudantes matriculados rios cursos do PR 4àTEC 

Mulheres MM e Pró FuncionãriolejEC. 

Figura 2: Mapa das Terras Indígenas de Roraima. 
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Fonte Atlas do Estado de Roraima 20. 

b) -Hstõrjoo do IFRRJCanipus Amajari 

O IFRR/Campvs Amajari teve seu funcionamento autorizado pela Portaria n° 

1.356 de 06 de dezembro de 2010 do Ministério da Educaço publicada no Diário 

Oficia! da União Na 234! de OSde dezembro 2010, iniciando seu funcionamento em 08 

de dezembro de 2010, dentro dos pressupostos do Plano de Expansão da Educação 

Tecnológica. 

o Campus Aniajari. localizado a 156 km da capitaL Boa Vista-RR, foi implantado 

em local que permite o acesso a população da sede do rnuniolpio, dos produtores rurais 

oriundo de áreas de assentamentos rurais e das comunidades indigenas, desta forma 
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realizadas em 2008 três Audiências Púb]'cas na sede do município; na Vila Trairão 1- 

na Comunidade indígena Três Corações, com o objetivo de apresentar o projeto de 

implantação e ouvir a população quanto aos cursos a serem ofertados. Em 200 jã 

cbmo lFRR/Canpus Amajari, são realizados levantamentos sobre informações 

sbcroeconõmica, educacional e produtiva da região foram realizadas por meio de 

visitas nas escoiÀs da regiâo municipais e estaduais) e nas propriedades rurais. 

Assim!  em 22 de maío de 2010. foi realizado o lançamento da Pedra Fundamental 

do Compus Aniajari, nesta cerimônia os presentes registraram suas perspectivas rio 

futUro para a região do Amajarí, estes registros foram lacrados em uma caixa de 

intenções que fo( aberta no 50  aniversário do Campus. Pautado em retrato da ragiáo, 

em 2010 começa a ser elaborado o Plano do Curso Técnico em AgriculiLira 

Subsequente ao Ensino Médio, para ser ofertado no segundo semestre. Em jufto. 

aprovado pelo Ministério  da Educação, inicia-se os trabalhos no "Projeto de 

Estruturação de Hortas Orgânicas nas comunidades do Amajarr", projeto de 

implantação de Núcleos de Estudos em Agroecologia - NEAGRO. Em setembro. ainda 

em instalações provisórias, na Escola Estaduar Ovídio Dias de Souza, o CaxIpu.s 

Amajari iniciou sdas atividades acadêmicas, ofertando 70 vagas para o curso Téciticu 

ciii Agricultura - Subsequente ao Ensino Médio (diurno e noturno, com retornas aos 

sábados para as atividades práticas). 

No ano de 2011, o Compus oferta a sua primeira turma na modalidadp 

Concomitância, um conMnío com as Escolas Estaduais Indígenas, possibildando, 

desta forma, que dscentes que cursam o Ensino Médio nas escolas conveniodas, 

também obtivessem a formação profissional, cursando ao mesmo tempo, em horário 

oposto, os componentes pertinentes a formação técnica (núcleos  diversificado e 

profissional) Ao final de 2011,0 Campos Amajari passa a sediar o Núcleo de Pesquisa 

Aplicada à Pesca e Aquicultura - NUPNNorte 06 do IFRR, realizando levantamento de 

dados sobre o perfil dos pescadores e consumidores de pescado da região. 

As primarei turmas na modalidade Integrada ao Ensino Médio do Curso Técnica 

m Agricultura são ofertadas em 2012, das 140 vagas ofertadas, 70 vagas foram Ciii 

regime de Alternncia. Em meados de julho. o JFRR/Campus Amajari retorna as aulas 

na sede própria, ainda em fase final de construção. A solenidade de inauguraçãc' do 

novo edifícIo acontece em 28 de agosto de 2012, durante as comemoraçêcs de 19 

anos do lFRR. 
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Ainda em 2012, por meio do Programa Mulheres Mil, 100 mulheres oriu 

Comunidades Indigenas do Aningal. Cajueiro. Guariba, Juraci, Mangueira, Muta 

Ouro. Santa Inês, Três Corações e Urucuri iniciaram o curso de Produção e 

Beneficianiento de Frutas e Hortaliças. O foco principal da curso foi a produçào de 

molho de pimenta a partir de receitas indigenas, agregando o devido conhecimento 

técnico. 

Em 2013, o Campos Aniajari oferta o curso Técnico em Abropecuária - Integrado 

ao Ensino Médio e Subsequente, e pelo Programa NacLonaÉ de Acesso ao Ensino 

Técnico e Emprego - PRONATEO os cursos de Apicultor, Aüxíliar AdmLnistrativo e 

Operador de Computador. 

Já em 20140 Campus Amajari oferta a sua primeira turma do curso Técnico em 

Aropecuária integrado ao ensino médio na Modalidade em Alternância, com alunos 

oriundos da região do alto alegre, através da Vila do Taiano e comunidades indígenas 

da Barata, Anta 1, Anta II, Boqueirão e Piun. Além de dar continuidade com os cursos 

do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Empreg PRONATEC. Ainda 

em 2014, inicia-se as aulas da primeira turma do curso Técrico em Aquicultura na 

modalidade Subsequente ao Ensino Médio e em 2016, na rndalidade integrada ao 

ensino médio. No mesmo ano, o Campos iniplementa do s
l
eu primeiro curso de 

Graduação, o Curso Superior de Tecnologia em Aquicultura, se'ndo também o primeiro 

curso superior na modalidade presencial no interior do Estado.. 

O IERRJCAM é uma instituição na qual a formação está orientada para uma 

forniaço técnica e tecnológica, durante a qual os estudantes adquirem conhecimentos 

e (lesenvolvem habilidades para que, ao concluir seus estudós, estejam preparados 

para o mundo do trabalho e para trilhar os próximos níveis educkcionais. Aliada a estes 

P,IflCÍPIO5 a instituição procura preparar os estudantes para serem membros 

responsáveis e atuantes da sociedade Para tanto, realiza ainda ações junta a 

comunidade por meio de seus Núcleos de estudos NEAGRO e,  NIJPA - Norte 06) e de 

projetos de Exlensào e Pesquisa envolvendo estudantes, seh,idores do IFRR e de 

instituições parceiras. 

o) EaD no Campos Amajari 

O Instituto Federal de Roraima Campos Amajari tem como proposta articular e 

integrar à formação acadêmica a preparação para o trabalho bm como promover uma 

2 
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forhiaçao contexEualizada em princípios e valores que potencializam a açãd inO 

na busca de camnhos mais  dignos de vida. ________ 

A construção desta Proposta Pedagógica pautou-se na legislação vigenteb-s— '  

princípios democráticos, contando com e participação dos profissionais da arca do 

curso e da equipe pedagógica. Tal processo objetiva ao Carnpus Amajari garanHr o 

interesse os ansèios e a qualificação da clientela, despertando o interesse para o 

ensino, a pesquis1a e a extensão e, ainda o prosseguimento vertical dos estudos. 

È preciso 
1 
ânicuim coletivamente os desafios e as possibilidades da forrnaçc 

técnica através cia EaÜ, adequando-se às mudanças e observando a reahdade e a 

éxpectativa dos educandos matriculados nos pôlos. Pois a Educação à Distáncia - EelJ 

bbjetiva a (re)sigrificação do paradigma educacional vigente, propondo um ensino que 

fàci!ite o proceso de aprendizagem para um número massivo de alunos que Se 

êncontram em loais os mais diversos, auxiliando a autonomia, numa comunicaçãc 

bidirecional entreprofessores e alunos, utilizando recursos tecnológicos atuais, numa 

proposta metoaoiógica diferenciada. 

Tal metodologia, porém não se esgota nas ferramentas tecn&ôgicas Mas vso 

dma sequéncia irdenada de conteúdos que asselure o aprendizado do educ:ar'.do. 

Feste sentido, a'ém do material impresso, o aluno conta com veiculos de comunicaçãi: 

para reduzir disfâncias C material didático preparado por especialistas objei','è3 

desenvolver hábitos e atitudes de estudo, sem a presença física do professor, 

o aluno a constru'r o seu autodidatismo. 

As Tecnologias de tnformaçâo e Comunicação (TIC) colocam à disposição cru 

unos e professores a possibilidade de uma interação e de uma interetividade sellur;I, 

eficiente e mais brata, pois são pensados e elaborados estrategicamente para auNiliar 

a autoaprendizag'em e suprir a ausência física dos participantes dos cursos 

A EsO além de flexibilizar e dar autcnomia para os alunos, também EedLIZ O 

custos do Cam*s no que diz respeito a assistência estudantil quanto a auxílio 

tansporte e alimentação Conseguindo atender alunos de localidades mais distantas 

A infraestrutura dos pólos esta composta por modernos softwares em cadu 

omputador, a metodologia de ensino traz a vivência do mercado de trabairici, 

baseando-se no ,cor,ceito de aprender fazendo por meio da realização de proeo' 

integrados, estudos de casos, intercâmbio, oficinas, trabalhando também a inleraçao 

do ensino com a pesquisa e a extensão O corpo docente é composto de especialistas 

mestres com e)kelente formação académica e profissional; 

13 
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Assim, o Decreto 7.589 de 26110/2011 institui a Rede e-Tec Brasil, 

finalidade de desenvolver a educação profissional e teonolõgica na modalidade de 

educação a distância, ampliando e democratizando a oferta o acesso à educação 

profissional pública e gratuita no País. Considerando este flecrMo, o Campus Amajari 

instituiu em 2014, o primeiro curso em EaD do Carnpus, o curso Iécnico em lntorniãlica 

- 

na modalidade a distância nas comunidades indigenas com a seguintes resoluções 

do Conselho Superior: Resolução no 165-Conselho Superior de lO de outubro de 

2014! Polo de Educação a Distancia da Rede e-Tec Brasil no hiuniclpio de Uiramutã-

RR: Resolução nO 166-Conselho Superior . de 16 de outubro de 2014, Polo de 

Educação a Distancia da Rede e-Tec Brasil, na comunidade Raposa do Muncipio de 

Normandia-RR; Resolução n° 167-Conselho Superior !  de 16 de outubro de 2014, Polo 

de Educação a Distancia da Rede e-Tec Brasil, no munioípio de Amajari-RR 

Resolução n° 168-Conselho Superior, de 16 de outubro de 2014, Polo de Educação a 

Distancia da Rede e-Tec Brasil, no municipio de Cantá-RR; ResoLução nO 170-

Conselho Superior ,de 16 de outubro de 2014, Polo de Educação a Distancia da Rede 

c-Tec Brasil, na comunidade de Araçá da Serra do municíio de Normandia-RR; 

Resolução n°171-Conselho Superior ,de 16 de outubro de 2014, Polo de Educação a 

Distancia da Rede e-Tec Brasil na comunidade de Truarú da Cabeceira do município 

de Boa Vista-RR; Resolução n° 181-Conselho Superior de 1'6 de outubro de 2014. 

Polo de Educação a Distância da Rede e-Tec Brasil, no município de Xumina 

Niormandia-RR. 

Entretanto, após consulta interna e externa, e levando em consideração a 

experlise do Campus Amajari, que é agrícola, optou-se por oferar o Curso Técnico em 

Agropecuária, curso já existente na modalidade presencil, agora também na 

modalidade à distância para atender as comunidades mais distantes. 

Sendo assim, apresentamos na sequência, a estrutura 
1 
lque orienlarã a prática 

pedagógica do curso Técnico em Agropecuária subsequenté ao Ensino Médio na 

Modalidade de Educação a Distância do Campas Amajari, entendendo que o presente 

documento está passível de aprimoramentos sempre que se fier necessário. 

III. JUSTIFICATIVA 

O Estado de Roraima apresenta 15 municípios possuindo emsua totalidade 505 665 

habitantes, segundo estimativa da Folha de Boa Vista (Folb'abv) de oh de setembro de 2015. 
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As 10 cidades mais po ulosas do Estado são Boa Vista, Rorainôpolis, Caracaraí, Alto Aiejre, 

Mucajai, Cantâ, BontiF11, Pacarainia, Amajari e Normandia 

O Campos An1jari está localizado na regiao norte do Estado de Roraima, a 3km da 

Vila Brasil do rnunicipo de Amajari e distante 156 km da cpital Boa Vista O entorno do 

oarnpus existem os Øovos macuxi e wapichana que são a maioria na localidade. N 

município de Amajarí possui várias comunidades indígenas, dentre as quais pode-se 

destacar Araçá, Ouro)  Atrano, Ponta da Serra, Aningal, Garagem, santa Inês! Ananás e a vila 

três corações que é a naior comunidade Indigena. 

Pelo talo dos mLnicipios de Amajarí, Uiraniutã e Normandia. e Bo 
1 
a Vista possuirem 

em sua população vãias comunidades indígenas percebeu-se a necessidade em oferta, 

cursos a distância pari que os mesmos acompanhassem o processo evolutivo educacional 

e tecnológico. 

Desta forma, o curso Técnico Subsequente em Agropecuária na coniurirdack 

indigena serã um res4te, uma valorização e uma preservação da cultura,indígena, atia',és 

do apdmoramento adindo das técnicas de caça, pesca e tratos cultuais de plantio  jo 

existentes nessas regiões, além de facilitar e estimular o acesso a comornicaçalir e 

informação, estimulando o diálogo intercultural 

Outro fator rele,ante a destacar, está relacionado ao fato dos alunos terminarcFr! 

Ensino Médio e fioaren ociosos, sem novas perspectivas de 'estudo. Desta forma, liderennav; 

locais e estaduais, docentes, discentes e comunidade em geral se runiram a fim di 

organizar e analisar cuidadosamente as sugestões e contribuições para o horr 

desenvolvimento da cmunidade local. 

Assim, o desafio a ser enfrentado é, pois, conciliar a cultura local com as tecnologias 

apresentando elementos para a construção de uma proposta pedagõgica que valorize ai 

cultura indigena Do ponto de vista do desenvolvimento regional, e oferta deste ct,rt;o 

oportunizará a formaço de protissionais que poderão intervir na realidade local, buscando 

superar problemas rlacionados à organizaçâo social, com conhecimentos voltados 

Informática podendo ntervir no desenvolvimento social e económico do municipio e do 

região. 

O Compus Arnajari ocupa uma área de 256,9 hectares, distribuidos em área:; 

construidas e áreas dstinadas ao desenvolvimento de projetos agropecuários a partir da 

oferta prioritária de ações educacionais relacionadas ao eixo tecnológico de reci:,sos 

naturais, compreendeçdo, em especial, as tecnologias pertinentes à produçao vegetal o 

animal. 
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Visando alinhar a proposta de atuação do Gampus Amajari às ernandas e re 
/ 

locais, foram realizadas três audiências públicas em localizações es&atégicas do rflunic - 

reunindo Rderanças locais e estaduais, docentes discentes e comuiidade em geral, sendo 

as sugestões e contribuições cuidadosamente organizadas e atalisadas de forma a 

emhasar o presente Plano de Curso. 

Foi realizado, ainda! um estudo de demanda a partir de ldvantamento, Junto aos 

dincetes e equipe pedagógica das escolas estaduais e municipais, indigenas e nào 

!:Hiqenas. Também foram entrevistados proprietãrios rurais sejam fazendeiros ou 

pequenos produtores oriundos de assentamentos rurais e, ainda, lvantadas informações 

sobre programas, projetos e ações desenvolvidos por outras instittiiôes das três esferas 

governamentais, no municipio de Amajari. 

Os dados levantados evidenciam a existência de grupos diferentes, com demandas 

especificas. populações oriundas de Projetos de Assentamentos Rurais que atuam na área 

da agricultura familiar, tendo ainda a ocorrência de criação de animais de grande médiD e 

pequeno porte, sendo essas atividades mais voltadas à subsistênci. 

O desafio a ser enfrentado é, PO5 conciliar e apresentar elementos para a cDnstruçãa 

de unia proposta pedagógica. A oferta do Curso Técnico subsequenS em Agropecuãria visa 

atender primeiramente às comunidades do municipio de Amajari, localizadas no entorno da 

sede. 

Considerando o mapeamento da matricula inicial da rede;  pública de ensino no 

município do Amajari conforme os dados do Censo Escolar de 2011 realizado pelo tnstituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INP), há 671 matriculas 

ias séries finais do Ensino Fundamental Estes dados demonstram a existência de um 

pLiblico para a Jormação profissional integrada ao Ensino Médio, ni!ma projeção a curto e 

médio prazos. 

Do ponto de vista do desenvolvimento regional a oferta deste curso opodunizarâ a 

formação de profissionais que poderão intervir na realidade Cocal buscando superar 

problemas relacionados à organização social, com conhecimentos voltados à agropecuária. 

1C:ctefldo intervir no desenvolvimento sociat e econômico do municipio e da região. 

Este plano está fundamentado nas bases legais e nos priiclpios norleadores na 

Resolução n142-Conselho Superior, de 26 de setembro de 2013, que estabelece os 

proOedimentos para elaboração e adequação curricular dos Planos Jos Cursos Técnicos e 

Suoeriores do IFRR, na Resolução 338-Conselho Superior, de 1 de fevereiro de 2018, qL'e 

trata da Organização Didática do IFRR; e no conjunto de Leia,. Decretos, Pareceres, 
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Resoluções e Referertéiais Curriculares que normatizam a EducaçãD Profissional n

educacional brasireiro,em especial o ParecerCEB n16, de 5deoutubrode 1999,  

das Diretrizes Curricufres Nacionais para a Educação Prorissional de Nível Técnico, a 

Resolução CES n4, de 6 de dezembro de 1999, que institui as Diretrizes Curriculare! 

Nacionais para a Educção Profissional de Nível Técnico. 

IV. 1)8.1 E'IIVOS 

a) Objetivo Geral 

Possibilitar ao Técnico em Agropecuãria aptidão para o exercício profissional na Sua 

ãrea de atuação e pleno exercício da cidadania como um profissional crítico, criativo e capa 

de interagir, sendo agente de mudanças na sociedade em que vive e exercendo ativrdai 

específicas no mundo Jo trabalho. 

li O hjerivos Epecificos 

• Oportunizar ao discente acesso às diversas técnicas agropecuàrias, forniai ;du 

técnicos capazs de atuarem como agentes de desenvolvimento sustentãvel; 

• Desenvolver p4ticas pedagógicas direcionadas a públicos diversificados, como a 

discentes egressos do meio rural, possibilitando-lhes a viabilidade de retorno 

propriedade, pra o desenvolvimento de ações produtivas com sustenlabilidada 

rentabilidade, 

• Formar profissinat habililado para planejar, organizar e administrar propriedareo 

rurais, conciliando as prâticas agropecuárias e agroindustriais, dentro de um contexto 

sustentável; 

• Proporcionar oi  desenvolvimento de um conjunto de habilidades, coro esliii ft: 

empreendedor, liderança e capacidade de avaliação, geradores da diferença enre o 

sucesso e o fracasso na gestão da unidade de produção rural; 

• Iniernalizar valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional; 

Atuar com a adoção de uma abordagem multidisciplinar vinculada a programas de 

desenvolvimentb rural sustenlável, 

Colaborar no planejaniento e na organização de unidades de produção ruial de 

acordo com as otencialidades locais, 



11 Promover novos processos de organização e produção face às demandas regia 

Entender as unidades de produção rural e agroindustriais coibtivas ou associativas e 

familiares, numa perspectiva de solidariedade e cooperaão entre os agentes 

econÕmicos; 

Incentivar projetos de pesquisa oriundos de sistemas de pddução agropecuária e 

agroindustrial nas propriedades familiares; - 

Enfatizar,  paralelamente à formação profissional específicajb desenvolvimerdo de 

todos os saberes e valores necessários ao profissional-cidadão, tais como domínio 

da linguagem, raciocínio lógico, relações interpessoks, responsabilidade! 

solidariedade e ética, entre outros: 

Desenvolver as ações planejadas em parcerias com empresa, produtores, entidades 

e instituições ligadas ao setor primário, oportunizsndo aos dicentes o contato direto 

como mundo do trabalho; 

Opartunizar a todos os discentes a possibilidade de constr'ção de conhecimento 

tecnolãgicc, por meio de pesquisas e experiéncias desenvolvidas. 

I4EQUIS!TOS, FORMAS 1W ACESSO E PERMANÊNCIA 

O Curso Técnico Subsequente em Agropecuária. na  Modlidade de Educação a 

Distância, é destinado aos egressos do Ensino Médio, que pretendam realizar um curso de 

oducaçáo profissional técnica de nivel médio. 

Para ter acesso ao referido curso o candidato deverá Mender aos seguintes 

requisitas. 

• Comprovar conclusão do Ensino Médio; 

• Obter aprovação, no limite das vagas oferecidas, em Proceüo Seletivo definido em 

Edital; 

No caso de transferência atender ás normas que regulamentam o ensino no IFRE. 

Como meios para promover a permanência dos discentes 1n0 curso, a instituição 

disponiblizará de acompanhamento e atendimento nas éres pedagógica social, 

cijhuraí e tecnológica. 



VI. PERFJLPROEISSIQNÀL])ECONCLUSÂO- EGRESSO 1 

O Técnico em Agropecuária será capaz de 

• Planejar, executar, acompanhar e fiscalizar todas asfases dos projetos agropecuári ns : 

• Administrar rurais, pr4riedades  
• Elaborar, apiicJr e monitorar programas preventivos de sanitização na pr0du1çi1 

vegetal e animal; 

• Fiscalizar produos de origem vegetal e animal; 

o Realizar medição, demarcação e levantamentos topográficos rurais; 

• Atuar em progrmas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa. 

a) Área do atudção do Egresso 

Sua forniaço etarã pautada para atender de forma sistemática às necessidadoc 

organização e produço no segmento da agropecuria, contribuindo para o fortalecimento 

dos saberes, da cultLra, a partir de uma atuação cidadã critica, autônoma, crjativa 

empreendedora compometido como desenvolvimento social, cientlfico, tecnológico e c.ori 

a conservação ambienal. 

O Técnico em 4gropecuãria atuará de acordo com a legslaçâo estabelecida no no 

do credenciamento jurfto ao Conselho Regional de Agronomia e Arquitetura (CREA), õrg4o 

responsável pela regulamentação e fiscalização da profissão 

A política de eressos do IFRR estará paltada na possibilidade de potencializar 

competências e as abilidades em prol do desenvolvimento qualitativo de sua oferta 

educacional A instituião pretende lidar com as dificuldades de seus egressos e colhei 

informações de mercado visando formar profissionais cada vez mais qualificados pala 

exercicio de suas atribLições. 

As atividades do setor que trabalhará com esse acompanhamento possibilitara a 

avaliação continua da instituição, considerando inclusive o desempenho profissional dos sx-

alunos. oportunizando; adicionalmente, a participação dos mesmas em outras atividades 
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a' 4 
oferecidas pela IFE. Sendo os objetivos especificos do setor dd acompanham M 

egressos: 

• Manter os registros atualizados de alunos egressos; 

• Avaliar a desempenho da instituição, através da pesquisa de atisfação do formando 

e do acompanhamento do desenvolvimento profissional dos x-alLinos; 

• Promover o inercámbio entre ex-alunos; 

• Promover encontros, cursos de extensão reciclagens e palestras direcionadas a 

profissionais formados pela Instituição; 

• Condecorar os egressos que se destacam nas atividades profissionais; 

• Divulgar permanentemente a inserção dos alunos formados n mercado de trabalho. 

l. ORCANIZAÇÀOCURRICULAR 

a) Estrutura Curricular 

O Curso Técnico Subsequente em Agropecuáría, ofertado paI6 Campus Amajari, tem 

olganização ourricular modular dividido em 3 (três) módulos ernestrais, atendendo 

c')rnpetências requeridas para a formação do perfil profissional. 

De acordo com o AI 72, inciso to da Resolução CONSUP n1336 de 01 de fevereiro 

de 2018. os cursos Técnicos de Nível Médio oferecidos na modalidade de Educação a 

0istncia, no ámbito da área profissional da Saúde, devem cur4prir, no mínimo, 50% 

(cinquenta por cento)  de carga borária presencial, sendo que no caso dos demais eixos 

toanolõgicos, será exigido um minirno de 20% (vinte por cento) de carga harária presencial 

em cada disciplina. Senda assim, corno o Curso Técnico em Agropecuária encontra-se no 

'eixo tecnológico Recursos Naturais, o mesmo será desenvolvido respeitando uma carga 

rorria minima de 20% (vinte por cento) da carga horária total de cèda disciplina da matriz 

ct'ri icular sendo desenvolvido de forma presencial 

Rpresenta urna organização curricular flexível, que possibilita a formação continuada, 

assim como o acompanhamento, por parte dos disoentes, das mudanas delorma autônoma 

e rrítica. E para desenvolvimento das comp€tências necessárias á formação técnica, será 

conside ada a relação entre teoria e prática, onde nos encontros presenciais, caso 

necessário, os docentes opolunizarão os discentes as aulas prãtica 

,0 
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b) Matriz Currjçulgr do curso Técnico em Agropecuária Subseque  

EaD 

Con,ponentescurrlcuiares O. H. ÇIH/N!P51U_ 
Informática básica e Metodologia de 
p

LO  
rendizagem em EaD  

Introdução à agropecuária  

Saúde e segurança no trabalho 

MÓDULO 1 
Cooperativismo e Associativismo 

- 

40h 
400 

Irrigação e drenagem 40h Horas 

Fertilidade do solo e nutriçao de plantas Ç0h 

Mecanização agrícola 40h 

[Topograíia e Construções rurais 60h - 

Zootecnia geral 40h 

Agroindústria tamiliar 40h 

Culturas Anuais 1 
 Oh 

Pruicultura 40h 

Olericultura 40Fi - 

MÓDULO II Meio Ambiente e principios de agroecologia oOh 400 
Silvicultura 40h Horas 

Administraçào rural e Empreendedorisrno - 60h - 

Desenvolvimento e extensão rural 40h 

ttica e cidadania 20h 

Projetos de intervenção em agropecuária 20h 

Nutrição Animal 40h - - 

Forragicultura  
Apicultura - 401i - - 

Avicultura de corte e postura - 40h 
MODULO III 

Suinocultura 40h 400 
Horas 

Caprinos e ovinos 60h 

Bovjnocultura de corte e leite - - 60h 

Criações alternativas 40h 

Piscicultura 40h 

CARGA HORARIA TOTAL 1200 Horas 
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c) Representação Gráfica do Processo Formativo Au 

rL
Ulo 

 

400 horas 

r- - 
Módulo tl:: Técnico em Agropecãria 

400 horas ora6 

 EaD 
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d) Ementário 

INFORMÁTICA BÁSICA E METODOLOGIA DE APRENDIZAGEM EM EaD— MÓDtJcb4-
601-loras 

Comp etô n c ia si H a b ilidades 

Conhecer noções básicas de operacionalização de um rnicrocomputhdor e seus periféricos 
S'stema Operacional, Software Utilitários para exposição de trabalho digital e navegação na 
Internet, inserindo-se no mecanismo digital de comunicação, pesquisa e arinazenamento de 
infcn mações de modo geral. Elaborar textos, planilbas e slides, gravar os dados em midia 
CD/DVD, saber acessar e navegar na internet como suporte para s(Jas ações e auxiliar no 
'exercicio de suas atribuições Oferecer subsidios teóricos e práticos para que os djscentes 
arendani a usar o ambiente de trabalho virtual. DesenvoLver trabalho em equipe, 
ebtabelecendo diálogo entre a área educacional e as demais áras do conhec'niento. 
Utilizgr. com  propriedade, instrumentos próprios para construção de conhecimentos 
peclogõgicos e cientificos. Desenvolver nos alunos o hábito dos estudos. 

Eases Tecnológicas 

k'tiodução aos sistenias operacionais Windows e Linux Ediiors da Textos.P]aniltias 
Eletrônicas.Gerador de Slidesinternet. História da EaD no Brasil; Aorientação em EaD; o 1 
€:ru;i- o e a aprendizagem na modalidade EaD ; Hábitos de estudos; Eti!os de aprendizagem; 
An'b'ente de aprendizagem a distáncia - Moodle; Internet; Ferramentas de aprendizagem 

ambiente web; Utilização de materiais didáticos impresso, virtual e audiavLsual; Prática 
em aprendizagem e ensino na modalidade EaD. Educação á distãndia. Limites e restrições. 
ReqLffiisitos educacionais e tecnológicos para Educação à Distância. Aspectos legais. 
Fundamentos metodolõgicos. O aluno on-line e o papel do tutor na Educação à Distância. 

dos materiais on-[ine. Currículo oonstruido por oompetênc'as. J 
Eibllografia Bâsica: 

Mp;A. 0; MArrAR J. ABC da EaD: a educação a distãncia hoje. SP: Makron Bool<s, 2007. 

'AARÇUL.A. RI.; FILHO, P A Informática: conceitos e aplicações. São Paulo: Erica, 2005 

Sil..VA, M.G. Informática: terminologia básica, windows 2000 e word XP. 6. ed. São PauLo': 
Frica 2004. 

Sibliografia Complementar: 

COOPER, A-Como Pesquisar na lnternet-Col. Sucesso PrcflssI4riaI  Informática. Ed, 
Publifolha, 2002, 

CAMPOS, F. O. A. Cooperação e aprendizagem on-line. Rio de jjneiro: DP & A, 2003 

[.UJLANEY, E.; BARKAKATI, N. Linux Referência Completa para Leigos- 1ed. Editora 
iti:s lEooks 2009. 

MARINJONJI. L.. Educação à Distincia. Campinas: Autores Associados. 2001 

NORTON, P. Introdução à informãtica. São Paulo: Makron Oooks, 1997. 



LNTRODIJÇAO à AGROPECUARIA. MODULO r -40 Horas 

Conipeténcias)HabiIiIades 

Conhecer a origem e 4 histórico da Agropecuária no Brasil. Conhecer as principais ci 
de interesse agrícola Inc Basil e os princípios de produção das mesmas Conhece: 
prLnopais espécies dé interesse pecuário no Brasil. Conhecer os prinMpios, ohjetivoe e 
consequências da Rdvolução verde no Brasil. Conhecer as potencialidades, em rivel 
nacional regonal e local  da Agropecuãria. Conhecer as atribuições do Técnico em 
agropecuária. 

Bases Tecnolôgicas 

Historico da Agrapecuria no Brasil. Principais produtos de interesse agropecuáno no Bi osil 
Princípios de produção de culturas anuais, frutiferas e olericulas. Revolução Verde 
Potencialidades da Ag?opecuria no Brasil e no Estado de Roraima. Atribuições do tcncc' 
em Agropecuária de aàordo com a legislação pertinente.  

Bibliografia Básica: r
1 

DOMINGUES, O. lntroduçào à Zootecnia. ed Rio de Janeiro: SIA. 1968. 392 p. 

PANCERI, G. Horta dàméstica Florianópolis! ACARESO, 1990. 23p 

PENTEADO, S.R. lr,trdução ã Agricultura Orgânica, Editora Grafimageni, 113p,  2000 

Bibliografia Complertentar: 

ALEXANDRE, A4 BROWN, l.F.; GOMES, CV. Como Fazer Medidas.de  Distância no 
Campo. métodos práticos e de baixo custo para fazer medidas de distância no campo Rio 
Branco AG. 1998.32 p 

. CAVALCANTE, P.B. Erutas Comestiveis da Amazônia 5 ad. Belém:  Museu Paraenso 
Emilio Goeldi, 1991. 279 P 

FARIA. E.V. Zootecnia Geral. ltaguai: UFRRJ. 1990.46 p 

GUERRA, rl$. Receituário Caseiro: Alternativas para Controle de Pragas e doençao 
de Plantas Cultivadas e de seus Produtos. Brasilia, Embraler, 160p.1985 

NOGUEIRA, O.L. A CJiltura do Açai. Brasilia: Embrapa-SPI.1995. (cole4âo  Plantar p.2.3) 

i 



SAUDE E SEGURANÇA NO TRABALHO - MÓDULO 1-20 Horas 

Competénciasfl-IabiIrdades .1 

r.oFlh000r a importància da utilização dos equipamentos de proteçio rio ambiente laboí 
C.orih,ecer os riscos de acidentes no ambiente laboral bem como de formas de prevenção a 
estes acidentes. Conhecer a Legislação referente à garantia da saúde e segurança do 
trabalhador rural Conhecer noções de primeiros socorros. 

bases Teonológicas 
Utiização dos equipamentos de proteção individual e coletiva. Relações entre Ergoriomia e 
segurança no trabalho. Legislação básica de segurança no-trabalho rural NR 31. 

biblioqrafia Bâsica: 

BARROSA FILHO, AN. Segurança do trabalho e gesso ambieital, 3. ad. São Paulo: 
.tlas, 2010. 214 p. 

FERRARI, IV. Curso de segurança, saúde e higiene no trabalho[  Salvador. JusPodivm, 
2010. 400 p. 

GONÇALVES. E A. Manual de segurança e saúde no traba lho. So Paulo: LTR, 2000 

Eibliografia Complementar 1 

SEBBER, J.C. Segurança do trabalho & gestão ambental. 2. ed. São Paulo: Atlas!  2005. 
235p 

COlHO, A. H. Ergonomia Aplicada ao Trabalho. Belo Horizonte: Ergo Editora! Volumes 
le 2. 1995 

SAlIRA, 1 M., PAGANO. S.C.R.S. Legislação de segurança, aóidente do trabalho e 
a'de do trabalhador. P ed. São Paulo: LTr, 2010,752 p. 

OLIVEIRA, 5 G. Proteção jurídica a segurança e saúde no traba lho. São Paulo: LTP
2002, 

 

PIZA, F.T Informações básicas sobre saúde e segurança no trabalho. São Paulo, 1997. 

26 



Conhecer conceito hisÕrico, fundamentos, princípios de empreendedorismo rural. Conhc'rer 
conceitos históricos fundamentos e princípios do cooperativismo e associativlsrra 
Reconhecer a importôicia socioeconômica do cooperativismo e associativismo 

Bases Tecnológicas 

Principies históricos edoutrinários e objetivos do cooperativismo. Legislação e ciaçio r: 
uma cooperativa Diferenças entre uma sociedade cooperativa e uma sociedade niercirIlil 
Organizaçõo e tuncion,amento das cooperalívas e associações. Planejamento de negocios 
para umproduto. Tipoé j  segmentos de cooperativas e associações. 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Maria A. bomércio agrícola e vulnerabilidade externa brasileira. Agricultura em 
São Paulo, São PauloJ v 49, t 2. p 55-69, 2002. 

NEVES M.F: THOMÉ L. Agricultura Integrada: Inserindo Pequenos Produtores de 
Maneira Sustentável ni Modernas Cadeias Produtivas, ed. l, Editora: Atlas. 2010, 176 

SANTOS, F,E,G. Capcitação básica em associativismo: manual de assocIaIivijno. 
Belo Horizonte - MG, 2000. p 43 

Bibliografia Complementar: 

EHLERS. E. Agricultura Suslentâvel: realidade e perspectiva Passo Fundo- UPE. 2001 

GAIGER, L. l,(org.). Sentidos e Experiências da Economia Solidária no Brasil. Porlo 
Alegre Editora da UFRGS, 2004. 

GAWLAK A,, RATZKE, FÁ Cooperativismo: filosofia devida para um mundo melhor. 
2, ed. Curitiba - PR: Opepar. 2001. p.6O 

PINHO, D. 8. Gênero e desenvolvimento em cooperativas. SESCOOP(OCB, Sanlo ,Ar,dre' 
ESETEC Editores assdciados. 2000. - 

SPERRY, S,; MERÇQIRET J. Associação de Pequenos Produtores Rurais. Editois 
EMBRAPA 2003, 130p 



CompetênciaslHabilidades 

Conhecer o cicio e a dinâmica da água no sistema solo. Apresentar noções básicas de 
projetos de irrigação e drenagem agrícola. Realizar procedimentos práticos, de maneio de 
irrigação a partir dos conceitos aprendidos. 

a;es Tecnoiógicas 

r!ilaç,e solo-ãguapIanla-tmostera. Conceitos básicos sobre manéjo de irrigação (vazão, 
?.vpolranspiração, necessidade de água pela cultura) Tipos de irrigação Equipamentos 
utilizados ria instalação de sistemas de irrigação.  

Bibliografia Básica: 

BERNARDO, S.; SOARESA.A.; MANTOVANI, E.C. Manuaideirrigáção.aaEdição. Viçosa 
Viçcsa: Edilora Universidade Federal de Viçosa. 625p. 2006. 

C.AHVALHO J. A, Diinensionamento de Pequenas Barragens pira Irrigação, sd. P, 
Editora: UFLA, ISBN 978-85-87692-64-1. 2006. 158 p. 

MPNfOVANI, EC.; BERNARDO 5 PARALETTI, L.E Irrigação: principios e métodos. 2. 
ccl. Viçosa: cd. UFV 2007. 258p. 

E.hIiografia Complementar: 

AI.BuQUEROUE, P.E.P.; DURAES, EO.M. Uso e Manejo de irrigação. Brasilia: Embrapa, 
2008. 528p. 

DRUMOND. L.C.D : FERNANDES, ALT. Irrigação por aispil em malha. cd.: 1, 
Editora' Universidade de Uberaba, 2001. 84 p. 

PR:ZzONE J A; JUt1lOR, ASA. Planejamento de Irrigação - Análise de Decisão de 
nvostimento, cd 1, Editora: Embrapa, SiI 85-7383-301, 2005!  627  p. 

LIRARDI, P.L. Dinâmica da Água no Solo. São Paulo. Edusp, 2005'. 335p. 

MAROUELLI WA.. WASHINGTON LC.S.;  HENOQUE R.S Irrigação por Aspersão em 
Hortaliças, cd. 2, Editora: Enibrapa, ISBN: 978-85-7383-42S-4, 2008, 150 p. 



Lompezenciasltlaoiliaaaes 
. . . 

Conhecer o solo coni6 um sistema vivo e dinamico. Conhecer os solos e seus principais 
atributos. Pranejar o iipo de exploração e manejo do solo de acordo com suras caracterisficas 
e o uso de corretivos e ferlilizantes. Conhecer técnicas de amostragem e coleta d€ saio 
Conhecer formulações de fertilizantes e o moda de aplicação Conhecer os ntitrientri,s 
essenciais e suas íunções. Diagnosticar sintomas de deficiência e toxidez dos nutrientes 
Classificar as fontes de fornecimento de nutrientes. Realizar procedimentos prâticos, a partir 
dos conceitos apreendidos. 

Bases Teonolõgicas 

Fundamenta de pedorogia. Principais classes de solo da Amazônia. A relação mat,,ria 
orgânica com as propriedades físicas químicas e biológicas do solo Nitrientes essenc.lals i 
para as plantas cálcrllos de correçào e adubação do solo. Tipos de adubação (fundaçao, 
cobertura, foliar, fertirigação, compostagem). Principais tipos de cdrretivos e aduios 1 

ntéticos e orqânicos.Amostragern de solo. 3 

Bibliografia Básica: 

MALAVOLTA, E. PlMNTEL-GOMES, F. ALCARGE, J.C. Adubos e Adubações. r:í) 
Paulo: Nobel. 2002. 200p. 

MALAVOLTA, E. Mantial de Nutrição Mineral de Plantas, ed. la, Editar: Cores, ISBN: 85 
18-0047-1. 2006, 63l P. 

1 
MANZAUO 0.'!; FREITAS JUNIOR, E de FERES, J. R. R. (Ed.). Usoagricola dos solos 
brasileiros. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2002.174p 

o 

Bibliografia CompIer,entar: 

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS PRODUTORES DE CALCÁRIO AGRICOLA-ABRACAL. 
Calcário agricola - Consumo aparente no Brasil 1984-2004. 2005. 

FONTES P.0 R. Diagnóstico do Estado Nutricional das Plantas, ad! la, Editora: UFV. 
2001,122 p 

. i 
1 

MOREIRA FM.S & SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquimica do solo, 2.ed. Lavra;, 

Universidade Federal de Lavras, 2006 129p. 

TROEI-I ER , THOMPSON L M, Solos e Ferlilidade do Solo, ed. la.  Editora Andrei, 2007 

WHITE, R.E Princípios o práticas da ciência do Solo. 4 cd São pk 
426p. 

10. Andrei. 211i0. 

,, 1 
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-40 Horas 

i competõnciaslHabilidades K 7 
• Conhecer noções bãs'cas sobre os princípios de funcionamento e mnutenço de 
• ieuJEnas e equipamentos agricotas. Identificar implementos e máquinas agrícolas 
Coiihecer o acoplernento e regulagem dos diferentes impIemenos agrícolas. Realizar 
piáticas orientadas de mecanização agrícola. Conhecer as formes de regulageni dos 
'niplernentos egricolas Conhecer o uso da implemenlos agricoLas Silindos na agricultura 
t'rriiiiar. Realizar procedimentos práticos, a pedir dos conceitos aprendidos 

Bases Tecnológica 

História da mecanização. Tipos de motores e seu funcionamento. Funcionamento da caixa 
de marchas Funcionamento do sistema de embreagem. Tipos de máquinas usadas na 

i opecilãrla Partes fundamentais de um trator agrícola flpc5 da iniplementos Benefícios 
e ;nrileiiotós do uso de máquinas na agropecuária.  

Bibliografia Básica: 

RLASTREIRE, LA. Máquinas Agricolas. São Paulo. Manole. 2005. 

MACHADO!A. L.T. HEIS A V.; MORAES, lvi. L. B.ALoNlCc,,A. S. Màquinaspara preparo 
do solo, semeadura, adubação e tratamentos culturais. 2. edi Pelotas. Universilária 

jFPEL, 2005. 253 p. 

Slt.VA, R. C. da. Máquinas e Equipamentos Agricolas. P cd. Editdra ERICA 2014. 

Bibliografia Comptonientar: 

PORÍELLA J.A. Semeadoras para plantio direto. Editora Aprenda Fácil. 2001! 231p. 

REIS. A. V.: TILLMANN A. L 1 MØRAES, C. A C MANOEL, L. B. Motores, tratores, 
coinbustiveis e lubrificantes 2. ed. Pelotas: Universitária UFPEL, 2005. 307 

Por1ANO, L. NJ. Desenvolvimento de Máquinas Agricolas - Planejamento. Projeto e 

Produção la  cd Ed Edgard Biucher 2013 

3!L..VElRA G.M. Máquinas para a pecuária. EditoreAprenda Fácil. 2001! 231P 

SLLVEIRA, G M. Preparo do solo: técnicas e implomentos. Viçosa Aprenda Fácil. 2001. 

292p. 

10 



TOPOGRAFIA E CONSTRUÇÕES RURAIS• MÓDULO 1-60 noras 

Competências/Habilidades 
1 

Conhecer os conceitos básicos da topografia Conhecer e utilizar os equipamentos e 
acessórios da Topografia. Manejar utensílios usados em desenho técnico. Fazer leituras de 
GPS. Realiza' medidàs diretas de distâncias. Executar levantamentos planimétricos e 
altirnétrico. Calcular dÓclividades e utilizar a prática de curvas de nivel com equipamentos 
topográficos alternativõs e/ou convencional. Realizar procedimentos práticos, a partft do 
conceitos apreendidosi  Qualificar e quantificaras materiais usados em consti Lições ri.i nis 
Conhecer técnicas utilizadas para construções rurais. Conhecer noções básicas í'n,t 
instalações rurais e aSpas construtivas. Dimensionar projetos de construções rurais. 

Bases Teonológicas 

Conceitos bëisicos sobre a Topo9ratia. Grandezas utilizadas na Topografia. Transtorrnacuc 
de unidades de medidas de áreas e de ángulos. Noções de desenho técnico Rurlios e 
Azimutes. Aparelhos de GPS e bússola. Planimetria. Altimetria. Tipos de aparelhos e 

i equipamentos topogréficos. Tipos de levantamentos topográficos. Marcação em cu'va de 
nível Sistematização de terrenos. Materiais de construção Tipos de construções rui as pera 
arrnazenamento de rodutos de origem vegetal. Planejamento de instalações rurais 
Técnicas básicas de construção rurais. Construções e instalações allernatrvas com palha e 
madeira no meio rural brasro 

.- ______________ 

Bibliografia básica: 

LAZZARINI. N. S. lnslaçÓes e benfeitorias 2. ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2000. lIOp. 
LIMA, D.V Topografia - um enfoque prático Rio Verde, GO: Editora Éxodo. 2005 1 03p 

Universidade Federal do Paraná. UFER. 2012. 274P. 

ROCHA. J.L.V: ROCA, L A R.; ROCHA. L. A. R Guia da técnico agropecuáno. 
Construções e instalações rurais. ed 2000, Campinas: Instituto Campineiro de En:rin 
Agricola, 2000. 

Bibliografia complementar: 

BAUER, L. A. F., DIAS. J.F. Materiais de construção: concreto, madeira, cerámíca 
metais plásticos e asfalto Vol 2. 5 ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2011.' 

FREIRE. W.J., BERALCO, A.L. tecnologias e materiais alternativos de construção. 
Campinas, Unicarnp, 2003. 331p 

MACIEL, N. F. Cerca elétrica Equipamentos e instalações e manejo. Viçosa Ed.tore 
Aprenda Fácil. 2000. 

SPECK, H,J. ei aI. Mànual básico de desenho técnico. 1ed. Florianõpolis, EçJitoia da 
UFSC. 1997. 

VEIGA, L.A,K.; CINTRA, J. P. Estações totais e a ínterface com o computador. In 
Sirnpõsio Latino Americano de Agrimensura e Cartografia. 2,, 2000, Foz do lgijaçr 
Resumos... Foz do lgüaçu. 2000. 



- 40 Horas 

conipetênciasiHabilidades 

Conheoer a importância da zootecnia para agropecuária regional e nácional Aprender se re 
os principais sistemas de produção animal e os fatores que interferem nas criações. 
E.ntender como se deu o processo de domesticação e de evolução dos animais de produção. 1 
Compreender como se dã o processo de nutrição nas diferentes espécies. Classificar os 
alimentas utilizados ria nutrição animal e quais as exigências nutricionais das diferentes 

i espécies Compreender os principios de processamento e con&ole de qualidade dos 
aI irne Mós 

gases Tecnolágicas 

Introdução á Zootecnia. Importância de Zootecnia no contexto do agronegôclo brasileiro 
P,iflcipais sistemas de criação; Bioclimatologia animal, etologia animal e ecologia aplicada 
a produção animal Taxonomia dos animais domésticas. Ezoog'nósia. Domesticação e 
drjirieslicidade. Técnicas naturais e artificiais de melhoramento e reprodução animaL 
Ni.riç.o animal; Classificação dos alimentos; Composição nutriclonal dos alimentos e 

1 irilados de avaliação; Suplementos e aditivos alimentares; exigencias nutricionais das 
diferentes espécies de animais de produção: Principies de processamento, preparação e 
•;'jrilrole de qualidade dos alimentos 

Bibliografia Básica: 

ANDR(GUETTO, J. M,; PERLY, L, MINARDI 1. GEMAEL, A; F!EMMING, J. 8.: SOUZA. G 
A.: BONA FILHO, A. Nutrição Animal: As bases e os fundamentâs da nutrição animal. 
Os alimentos. Volume1 Edição. São Paulo Nobel, 2001 

DIAS, 0. 5 .0.; DIAS, M .J.; CASTRO, L. M. Noções Básicas de Zootecnia. 2007. 48p 
(F4anual Didático n 7) 

[ORRES,A p; JARDIM, W. R., JARDIM, F. L. Manual dezootecnia::raças que interessam 
ao Brasil Guaiba: Editora Agronômica Geres, 2000 

3ihliografia complementar 

ANDRIGUETTO. J. M., PERLY. L.; MINARDI, 1., GEMAEL,A.; FLEMMINO, J 8; SOUZA. O. 
A BONA FILHO, A, Mutrição Animal: Alinentaçáo Animal. VolLime 2, la Edição. São 
'0aui0. Nobel, 2002. MACHADO, Luiz Carlos Nutriçâo animal fácil. la  Edição. Bambui: 
iclicão do Autor, 2011. 

SOCIEDADE BRASILEIRADE ZOOTECNIA. Aprodução animal navisão dos brasileiros 
Editado por Wilson Roberto Soares Mattos eI aL. Piracicaba: FEALO, 2001. 927 p. 

CUNNINGHAM, J 3 Tratado de fisiologia veterinária. 32  Edição Rio de Janeiro: 
Guartabara Koogan, 2004 

MARCONDES, M. 1,; CFIIZZOTTI, M. L,; PAULINC, P V. R. Exigências nutricionais de 
zohr,iiiios puros e cruzados BR - Corte. 2a Edição. Viçosa: Editora'da UFV, 2010 

SLVA. a J.; QUEIROZ, A. O. Análise de Alimentos: métodos quirpicos e biológicos. 3a 
-Jd'ço Viçosa: Editora da UFV, 2002, 



11-40 Horas 

Compreender os principios de beneficiamento dos diferentes aRment 
animal. Conhecer os prinoipios básicos de empreendedorismo 
agroindústria. Conhecer a legislação perlinente à manipuIaço, produ 
condições higiênico-sanitárias para produtos de origem vegetal e aflirr 
produtos de origem vegetal e animal. Realizar procedimentos práticos 
apreendidos. 

Bases Tecnológicas 

Legislação pertinente: 'aspectos legais e sanitários No9ões de micrc 
Tecnologia de frutas é hortaliças (geléia, compotas, conservas. 
derivados novudei custo. coalhada) Tecnolooia de carnes defumad 

Bibliografia Básica: 

EVANGELISTA, J. Teënologia de alimentos. São Paulo: Atbeneu. 2C 

FELLOWS, P. J. Teciólogia do processamento de alimentos - Pri 
ed Podo Alegre: Artrned, 2006, (302p. 

JAY, 3, M Microbiologia do alimentos. 6. ed. Porto Alegre. Artmed, 

OETTERER, M REGITANC-D'ARCE. M. A. e.; SPOTO, M. H. F. Func 
e tecnologia de alimentos. Baruerr Manole, 2006. 

PEREDA, 3. O. et ai Tecnologia de Alimentos: Alimentos de O' 
Alegre: Artrnied, 2005. 

Bibliografia Coniplor,entar: 

BATALHA, M. O. Gedão agroindustria! - volume 1. 3 ad. São Paulo, 
800 p. 
BATALHA Fi O Geslão agroindustrial - volume 2. 5 cd. Sao Paulo, 
440p. 

DUTCOSKY, 6 P. Análise sensorial de alimentos. Ed Champagnat 

FELLOWS, P3. Tecr,ólogia do processamento de alimentos. princ 

Artmed. 2096. 

KOBLITZ, M. a B. Mtérias-primas alimentícias: composição e coi 
Rio de Janeiro. Guanaba Koogan, 2011. 

NEVES M. F. Agroiegôcios e desenvolvimento sustentável: U 
liderança mundial na produção de alimentos e bloenergia. São' 
2007 172p. 
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dUE*TiKÍKNuAIs MÓDULO 11-60 Horas 

Competências/Habilidades 

Coi-ft,ecer as diferentes espécies de culturas anuais de interesse econômico para a ri 
InlílIaritar e manejar as culturas milho, feijão caupi e arroz para agricultura familiar. Aprender 
a implantar e manejar as culturas anuais cana-deaçúcar, soja, mandioca e café. Conhecer, 
controlar e erradicar pragas, doenças destas culturas anuais. Realizar procedimentos 
prãticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases TocnDlôgicas 

Hjsjõria técnicas de cultivo, adubação, pragas e doenças, e variedades das culturas anuais: 
milho feijão caupi, arroz, cana de açúcar. soja, mandioca! café. Arrr,azenarnento 
h'ieíiciamento e comercialização. Cálculos fundamentais (quantidades de adubos e 
,;aicrio, volume de defensivos, quantidade de sementes, densidade de plantas por área). 

Bftliografia Básica: 

DARÉLLA. M.S. Os cultives de arroz, fumo e banana na sub-bacia do córrego Guaruva, 
Sobrio - SC. a utilização dos agrotóxicos e sua implicação na saúde dos trabalhadores 
Florianópols: JFSC, 2001. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA Tecnologias de produção de 
snja - Região Central do Brasil 2009-1010. Londrina EMBRAPA Soja! EMBRAPA 
Cerrados! EMBRAPA Agropecuária Oeste. 2008. 262p. (Versão eletrônica) 

GALVÃO, J. C. O., MIRANDA, O. V. Tecnologias de produção do milho: Economia, 
cultivares, biotecnologia, safrinha, adubação, quimigação, doenças, plantas daninhas 
e pragas. UFV, 2004! 366p. 

Sit'liografia Complementar: 

CRUZ, 1. Controte biológico em manejo integrado de pragas. In: PARRA! J.R.P 
BUTELHO, P S.M CORREA-FERREIRA, B.S.: BENTO, J.M S. (Ed.). Controle biol6ico no 
Brasil: parasitóides e predadores. São Paulo: Mande, 2002. p.543-SYO 

FREIRE FILHO!  ER' LIMA J A.A VIANA, F.M P., RIBEIRO, V.Q Feijão caupi: avanços 
tocnológicos. Teresinw Embrapa MeioNorte, 2004. 640p. 

ÍAENOSSO, O. O. Descrição Botânica. In: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria 
(E:MBRAPA) A cultura da soja no Brasil. Londrina: Embrapa Soja,' 2000. 1 CD-ROM. 

THOMAZIELLO eta'. Café arábica: cultura e técnicas de produção 2000. 

VIEIRA, O.; JÚNIOR. T. .j. De P. BORÉM. A. Feijão. 2a cd UFV, 2606, 603p. 



FRUTICULTURA —MODULO II 40 Horas 
 

competênciaslHabilidades 

Conhecer, organizar e planejar a produção das principais fruilteras comerciais. Conhecer. 
- 

contrclar e erradicar as principais doenças, pragas e plantas espo!itâneas. Ra,,1i2m 
procedimentos priticos, a partir dos conceitos apreendidos. 

Bases Tecnolôgicas 

Importância social e econômica da fruticuLtura no mundo e no Brasil. História, técnicas de 
cultivo, adubacão, pragas e doenças e variedades das culturas, abacaxi, banana, citrus, 
mamão, maracujá açai, cupuaçu. O que são as barreiras fitossanitárias. Processamento de 
alimentos (geléias, corppolas. licores).  

Bibliografia Básica: 

MANICA, 1. Fruticultura  em Pomar Doméstico: Planejamento, Formação e Cuidados. 
Ed. Rigel. Porto Alege - RS: Cinco Continentes, 2000, 143p. MELETTI, t.. M. M 
Propagação de frutífers tropicais. Gualba - RS.: Agropecuãria, 2000. 239p. 

MARTINS, OS; CCTA, A.FS. (Editores). A cultura do mamoeiro: tecnologias de 
produçâo. Vitória, ES,: 2003 407p. 

SICUEIRA, D. L. de. Planejamento e implantação de pomar. Viçosa: EditoraAprenda Fâci. 
2003 172p 

Bibliografia Complementar: 
1 

GONÇALVES, N. B. 'Abacaxi: Pôs-colheita, Brasília: Embrapa Comunicação para 
Transferência de Tecnologia. 2000. (Frutas do Brasil : 5). 

FQLEGATTl. Ml daS : MATSUURA. F. C. A. U. Mamão: pôs-colheita. Embrapa Mandioc3 
e Fruticultura (Cruz das Almas), BrasiLia: Embrapa Formação Tecnológica, 2002 

TAL. Maracujá: cult'ura matéria prima, processamento e aspectos econômicos 
Camprnas. Instituia de'Tecnolagis de Alimentas, 2004, 267 p. 

LIA, A.A. CUNHA, M 4. R da, Maracujá: Produçãoe Quaridade na pasLicultura. Brailià 
EMBRPA, 2004. 396p,1  
MANICA, 1. Abacaxi - Do Plantio ao Mercado. Porto Alegre Cinco Continentes,2000, 122p 
MANICA, 1. (Ed.). Mamão: tecnologia de produção, póe-coll,eita,exportação, mercados 
Cinco Continentes, Pallo Alegre, 361 p.  2006. 



FL 
- MÓDULO 11-40 Horas  

CompetênciasfHabilidades 

Planei!  organizar e morlitorar a propagação e o cultivo de plantas olerlcolas, plantas 
medicinais e aromáticas e das plantas condimentares. Identificar as plantas olericolas, 
medicinais e aromáticas e plantas condimentares. Analisar fatores clima e solo. Planejar 
projetos agrícolas de horta. Planejar projeto agrícola de plantas medicinais e aromáticas e 
condimentares. Conhecer as ferramentas necessárias. Elaborar cronograma de oultivos. 
Executar práticas culturais de manejo. Identificar e controlar pragas, doenças o plantas 
ecpoc,Iâneas mais comuns nos cultivos. Conhecer técnicas de Icolheita, pás-colheLta, 
armazenamento e comercialização. Dominar técnicas da plasticultura e hidroponia. ReaLizar 
piocdiriientos práticos, a partir dos conceitos aprendidos. 

Bases tecnológicas 

r.tlodLição à Olericultura: importância, divisões da fitoteonia, cPassificção comercial. Cultivo 
das principais espécies olerícolas adaptadas à região: propagação adubação, pragas e 
doenças, sanitização e comercialização Viveiros. Soluções nutritivas caldas e demais 
defensivos naturais Plasticultura e sistemas hidropônicos.  

ihIiogratia Básica: 

JESUS FILHO, J.D Hidroponia: Cultivo sem solo Viçosa-MG. CPT 2009 

SANTOS, L.G. Cultivo orgânico de hortaliças em estufa. Viçosa-MG. CRI 2009. 

SANTOS, R H S Plantas medicinais e aromáticas- Produção de mudas Viçosa - MC. 
CE L2008 

3ih1io9rafia Complementar: 

ELC)UEIRA, EA.R. Novo manual de olericultura. Agrotecnología moderna na produção 
e comercialização de hortaliças. 3 ed. Viçosa MC. UFV. 2007. 

JOAG FILHO, J.D. Ilidroponia: Cultivo sem solo. Viçosa MG, CPT 2009, 

NFTO,,jT.; P0351, E.; RESENDE, RL. Horta Caseira: Implantação e cultivo. Viçosa MC. 
CÍ''T'. 2011 

SOLlZA, J L Cultivo orgânico de hortaliças: sistema de produção. Viçosa-MG. CRI 
2009. 

RINDADE. C.; SARTÕRIO, ML. Plantas medicinais e aromáticas: colheita e 
beneficiamento. Viçosa-MG. CPTT 2008. 

TRINDADE, C., SARTÓRIO, M.L.; RESENDE, P.L. Farmâcia viva: utilização de plantas 
mcdicinais Vçesa-M6 CRT 2008 



MEIO AMWENTE E PRINCIPIOS DE AGROECOLOGIA - MODULO" -60 

Entender as relações que ocorrem entre os organismos vivos e o ambiente. Buscar mcxlicJis 
para o desenvolvimento sustentável. Planejar e desenvolver programas de prodLiçâc 
agroecológica. Conhe6r métodos alternativos de controle de pragas, doenças e plantas 
invasoras. Realizar procedimentos práticos, a partir dos conceitos aprendidos. 

Bases Tecnológicas 

Impacto das téonicas agricolas convencionais sobre os recursos naturais. Concsio de 
ngricL'ltura sustentával. Sistemas de produção agroecológicos. Manejo agroecotõgico de 
pragas, doenças ei plantas espontâneas. Biofertilizantes Certifioaçáo orgánica 
Procedimentos de adptação de experinientos didáticos em dimensões exigidas pala 
realidade do mundo do trabalho. 

Bibliografia Básica: 

GLIESSMAN 8 R. Agrcecologia: Processos ecológicos em agricultura sustentável, 
Turrialba, cci: catie, 2002. SSgp 

PAULUS G MULLER A.M.; BARCELOS LAR. Agroecologia aplicada: Práticas e 
métodos para uma agricultura de base ecológica EMATER!RS, rortoAlegre/RS. 2000. 

6 pp. 

PEREIRANETO J 1. Manual do compostagem - Processo de baixo custo. cd I. Editora 
UFV. 2007, Olp 

Bibliografia Complementar 

GOSTABEBER, J. A..[MCYANO E. Transição agroecológica e ação social coleUva. 
Agroecologia e Desenyorvimento Rural Sustentável, v. 1. n.4, p.50-6Q, out /dez. 2000 

LEFF E Saber amliental. Sustenlabilidade, racionalidade, complexidade, poder. 
Petrópolis: PNUMA e Ed, Vozes, 2001. 

PENTEADO S.R. Adubação na agricultura ecológica cd. t. Editora Via Orgânica. 2008. 
170p . 

SOUZA VC E. Contruçâo e manejo do minhocário, colheita do húmus e 
comercialização, cd. la ,  Editora LK, 2008. 88p. 

STADMK, M J: TALAMINI, V Manejo ecológico de doenças de plantas. UFSC, 
Florianópolis, SC, 2004, 24 p. 



ãüüLür- MÓDULO 11-40 Horas  

Competências/Habilidades 

Conhecer os aspectos econômicos e arnbientais da preservação de florestas Conhecer o 
reflorestamento OLI p'antio de árvores corno fonte de renda Conhecer as principais árvores 
nalivas da região e seu manejo Conhecer sistemns agroflorestis (SAFs) Conhecer, 
controlar e erradicar pragas, doenças e plantas esponténeas das priicipas culturas anuais. 
Rp.aiizar procedimentos práticas, a partir dos conceitos apreendidos.' 

Bases Teonolôgicas 

Iniportâncie econômica ambiental e social da silvicultura. Influência das florestas sobre solo, 
!gua e clima. Arvores nativas e suas caracteristicas voltadas ao cultio. Produção de mudas 

e. retloestamento. Produtos ïlorestais. Sistemas agroflorestais. Principais pragas. doenças 

Bibliografia Básica: 

DANIEL. O. Silvicultura sustentável: métodos e práticas. FCAJUËGD. 2010. IBOp. 

GALVÃO, A.RM. Reflorestamento de propriedades rurais pata fins produtivos e 
ainbinntais. Brasilia: Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia. Colombo 
Enibiapa Florestas. 2000 

RIBEIRO GT, RAIVA!  HN; JACOVINL LAG; TRPNDADE C. Prddução de mudas de 
ecaJipto. Viçosa: Aprenda facil, 2001. 

Bibliografia Complementar: 

BRUN E. J. Aspectos Ambleritais das Florestas Plantadas. In MÃRTIN, 1 N.: ZIECF-l. M. 
F. Sislenias de Produção Agropecuária. Dois Vizinhos: UTFPR / Mastergraf. 2008 

C.L\RVALIIO P E.R. Espécies Arbóreas Brasileiras. Vol. 4. Editora.'  EMBRAPA, 2010. 

FACHINELLO J.C.: HOFFMANN A, NACH11GAL J.C. Propagaçãode plantas Irutiferas. 
Brasilia. Embrapa Informação Tecnológica. 2005! 221 p. 

THIBALJ. José EugênioThibau. Produção sustentada em florestas:  1. ed. Belo Horizonte: 
CREA/BELGO MINEIRA!  2000. 

XAVIER A.: WENDLING 1., SILVA R.L. Silvicultura clonal: Princípios e técnicas Viçosa, 
[-o jFV. 2009. 272p. 



/ »P4J4d\ 

MÓDULO" —60 

Noções de administração da empresa rural: Organização da estrutura produtiva. Gestão 2 
custos na empresa rural; Estratégias de comercialização de produtos agropecuáricis; 
Avaliação do patrimônio da empresa rural; Investimento no setor rural: Einanciarneno, 
politicas públicas e crédito rural; Elaboração de projetos de financiamento agropecJários; A 
gestêo rural no aspecto ambiental e legislativo, Conhecer conceito histórico fundamentos, 
principios de empreendedorismo rural Conhecer conceitos de empreendedorisr'o r&itl. 
empreendedorisnio sobial e corporativo. Compreender as caracteristicas empreendedon*. a 
partir de relatos da áea de agropeouria Compreender o processo de cornercialiação. 
Reahzar procedrmentos práticos, a partir dos conceitos aprendidos. 

Bases Teonológicas 

Gestão da empresa rural: Caracterização dos segmentos produtivos agropecuãrios, Noçõe - 
de planejamento e gestão organizacional: Gestão financeira da empresa rural: 
Comercialização o Marketing de produtos agropecuários; Avaliação patrirr,onia de 
propriedade rural: Investimentos, custeios agropecuários e politicas agricolas, agráres e 
credito rural; Noções de &aboração de projetos de financiamento; Gestão rural, meio 
ambiente e legislação Conceitos a tipos de empreendedorismo. Planejamento de 
empreendimento Planejamento de negócios para um produto. Caracteristicas do 

1 empreendedor. Principios do empreendedorismo rural, social e corporativo Tipos de ca ais 
de comovo zpqeprodutos. 

Bibriograrra Básica: 

KER. D. A Adminitração estratõglca de mercado. 7.ed Porto Alegre Bookrnan. 2008 
ix, 352 p. 

CHIAVENATO, 1 lntrddução à Teoria Geral da Administração: Uma Visão Abrarlijonte 
da Moderna AdmnEstração das Organizações. 7. Ed. rev. Atual. Rio de Janeiro. El,evicr, 
2003. 11 reimpressãoy 

MARIANO. 5.; MAYR V.E Empreendedorismo: Fundamentos e Técnicas para 
Criatividade. Editora .TC. 2011, 216p. 

SANTOS, 3 J.: MARJON J.C.; SEGAUI S. Administração de Custos na AgropecLlãria. 
Editora atlas, 2009! 168p. 

Bibliografia Complementar: 

BERNA, V. Como fazer educação ambiental São Paulo, 2004. 

GEGEN, R.J. O Emprèendedor: Empreender como opção de carreira. Editora Pearson. 
2009. 

DORNELAS, J. C.A. Emproendedorismo: transfom,ando idéias em negócios 3. cd., rev 
e atual Rio de Janeiro' Elsevier, 2008. xiri, 232 p. 

MAXIMIANO, A. O A. Administração para empreendedores: fundamentos da criação e 
da gestào de novos negócios 2 ed São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011 240 p  SILVA, 
R. A 3. Administração rural: teoria e prática. 2. ed. Guritiba: Juruá, 2009 193 

SANTOS. O J.; MARION J.C; SEGATTI S. Administração de Custos na Agropecuária. 
Editora atlas, 2009, 168p. 



LFRS - CAMPUS 

DESENVOLVIMENTO E EXTENSÃO RURALMÕDULO 11-40 Horas \.aje Jr-7 
Competência&Habilidades 

(A issistncia técnica como agente de desenvolvimento rural; lmpflãncia e histórico da 
texinrsão rural no Brasil; Métodos de extensão rural. Extensão rural no Brasil e em Roraima. 

asesTecnoI6gices 1 
Extensão Rural. A importância da extensão rural; Histórico da extensão rural no Brasil; 
Principais modalidade e metodologias da extensão rural; Processas de comunicação no 
meio rural; Aextsnsão e o desenvolvimento rural em Roraima. Principais Ôrgãos de extensão 
rural no Brasil e em Roraima. 

- 

Bibliografia Básica: 
CAPORAL. F. R : COSTABEBER. J. A Agroecologia e Extensão Rural: contribuições 
para a promoção do desenvolvimento rural sustentâvel. BraslliaMDNSAF/DATER-
IICA, 2004 166p. 
KAaEYAMA. A.A Desenvolvimento Rural: Conceitos e aplicação ao caso brasileiro. 
Edição 1! Editora: UFROS -2008, 232 p. 

SILVA FILHO,M. M. A Extensão Rural em Meio Século - A Experi4ncia no Rio Grande do 
Norte. Natal: EMATER, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

— . Pedagogia da Indignação; Cartas Pedagôgios e Outros Escritos. 
Apnesentaçao do Ana hlaria Arsújo Freira. São Paulo. Editora IJNES1P. 2000. 

EiVAT EH-GOlAS. Metodologia de extensão rural- Goiânia: Superiisão de Metodologia e 
Capacitação, Agência Goiana de Assisrnncia Técnica, Extensão Rural e Pesquisa 
Agropecuria — EMATER. 2009. 

MIGUEL, L. A. (Org ) Dinâmica e Diferenciação de Sistemas Agrrios 1 cd Porto Alegre 
Editora da UERGS. 2009v 1.147 

KHTOUNIAN O A A reconstrução ecológica da agricultura. Botuçatu: Agroecológica. 
2001. 

IZ/ARRON, L.M. et. ai. Cerrado: desafios e oportunidades para o desenvolvimento 
suitentável, Editora Embrapa, 2008, 464 

40 



20 Horas 

ConpetênciaslHabiIiddes 
1 

Reconhecer  a ètica como decorrência das interações sociais; Distinguir os conceitos de 
ética, valores e morai Conceituar a ética profissional!  Apontar o conceito de cidadania: 
Identificar a 'deis de cidadania ao longo da história; Reconhecer a ética na prMica' 
participação poliitica - 

Bases Tecnológica 

Êtica e moral: definição, campo, objetivo e seus irdérpretes; Cidadania: conceito, bisos 
históricas e questões ideológicas 3 Etica e cidadania no mundo do trãbalho O futui o de 
ética e da cidadania numa sociedade cheia de contradições. Relações étnico-raciais 

Bibliografia Básica: 

SOUZA, M. A. de C,; Lcia G. (Orgs.). Sociedade e Cidadania: desafios para o século 
XXI. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2005. 

MELLO, L M. Ética nos negócios Ed rev. Curitiba-PR: IESOE, 2012 

CERQUIER-MANZNl; M. de. L O que é cidadania. 4 ad. São Paulo: Brasiliense, 2010. 
p. 108. (Coleção primeiros Passos: 50) 

Bibliografia Complenentar: 

SILVA, J. E da Trabalho, cidadania e reconhecimento. São Paulo: Annablume, 2008. 

PIRES, C PIZZI, J Desafios Éticos e Politicos da Cidadania - Eisaios de Ética e 
Filosofia Poiitica II. Rio Grande do Sul: tjnijuí, 2006 (Ccl. Filosofia). 

1 BOFE, L.. Ética e Morai - A Busca dos Fundamentos. São Paulo Editora VOZES. 2033. 

CAMARGO, M. Funda'ientos de Ética Geral e Profissional - 64 Ed.São Paulo EdiIora 
VOZES,2011. •! 

CARVALHO, J M. de.Cldadania no Brasil. O Longo Caminho. Rio dL Janeiro Editora: 
Civilização Brasileira, 2014. 



PROJETOS DEINTERVENÇAO EM .AGROPECUARIA - MODULO" -20 Hora\Az.._X 
1 conipetênciasíHabilidades 

Conhecer a estrutura básica de um projeto de intervenção voltao para as atividades 
agropecuáras. Estabelecer a coeréncia entre objetivos, metodoloia e conclusÕes num 
projeto de intervenção Elaborar relatõrios técnicos. Realizar procedimentos práticos, a partir 
dos conceitos apreendidos- 

- bases Tecnológicas 

Etapas da elaboração de um Projeto de Intervenção voltado para atiidades agropecuárias 
Normas da ABNT. Etapas de execução, monitoranienlo e avaliação de projetos de 
intervenção com temas vivenciados e selecionados pelos alunos. Sistematização, 

Bibliografia Básica: 

PADUA. E.M.M. Metodologia de Pesquisa. São Paulo Papirus, 2008. 

OLIVEIRA M M. Como fazer projetos. São Paulo-  Cãmpus, 2009 

RlJDlO. E». Introdução ao projeto de pesquisa cientifica. São Etuto Vozes, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

CAIXETA FILHO, J V. Pesquisa Operacional: Técnicas de ütibiização Aplicadas a 
Sistemas Agroindustriais. São Paulo: Atlas. 2001 

MACHADO, Nilson Josã. Educação: projetos e valores. S. ed. São Paulo: Escrituras 
Editora. 2004 

MAGALHAES, O. Introdução à Metodologia da Pesquisa. - Caminhos da Ciência e 
tec,iologia. São Paulo. Ática. 2006. 

SILVA NETO! OLIVEIRA, A. Modelagem e planejamento de gistemas de produção 
agropecuária: manual de aplicação da programação matemática. Ijui: Ed Unijuí, 2009. 
288p 

THIOLLENT. M. Metodologia da Pesquisaação (14aed.) São Paulo: Editora Cortez, 2005 

47 



CompetênciasHabiIldades 

Identificar as caractehsticas de sistema digestivo dos animais domésticos. (dentiticar 
nutrientes alimentos e suas funções. Identificar e selecionar programas de nutrição e de 
alimentação para rumii antes e monogástricos. Planejar, avatiar e moriitorar a formulação de 
rações para as diferentes espécies animais e sistemas de produção 

Bases Tecnológicas 

Classificação dos animais doniesticos quanto ao hábito alimentar a à .anatomia do trato 
digestivo. Sistema Digestivo Anatomia e fsiologia da digestão. Nutrientes: carbn:drai 
proteinas tipídeos, niinerair vitaminas e água Digestào e absorção de carijoidialoe. 
lioideos e oroteinas 'Comoosicão ouirnica e classificacão dos alimentos. Métodos de 

Bibliografia básica: 

ANDRIGUETTC, J.M. Nutrição Animal!  4, ed. vol. 1. São Paulo: Nobel, 2002. 

BEIRCHIELLI, rT.: PIkES, A.V.; OLIVEIRA, S.G. (Ed.) Nutrição de Ruminantes. 2 cd 
Jaboticabal: Funep, 2011. P.345-365. 

BERTECHINI, A. G Nátrição de Monogástricos. Lavras: Editora UFLNFAEPE, 2004 450p 

LANA, R. P. Nutrição'e Alimentaçâo Animal (mitos e realidades)— Viçosa: UFV ? ed. 
2007.344p. 

Bibliografia Complenentar; 

ANDRIGHETTO, J. MJ(Orp.) eta'. Nutrição animal: alimentação anmal - nutrição animal 
aplicada. 4, ed. vol. 2.'São Paulo: Nobel! 2003. 

1 
REECE, W O. Anatomia Funcional e Fisiologia dos Animais Domésticos. EditoR 
Roca. 33  Edição 2008, 

SILVA, J.E.C., LEÃO. M 1. Fundamentos de nutrição de ruminantes, 2000. 

Tabelas Brasileiras e Frxigencias Nutiicionais para Ruminantes UFV. 2006 

Tabelas Brasileiras e Exigéncias Nutricionais para Suínos e Aves. UFV. 2005. 

TEIXEIRA. AS. Alimekto e Alimentação dos Animais. Lavras: UFLA, 20Ô1 

TEIXEIRA. J.C. Alimentação de bovinos leiteiros. Lavras. UFLA, 2001.1 



FORRAGICULTURA— iii - 40 Horas 

compelênciaslHabilldades . -. 

Conhecer os principais termos técnicos utiIados em Forragicultura Evolução e 
da Forragicuitura no Brasil. Principais gramineas e leguminosas forrageiras de interesse no 
Brasil. Conhecer as técnicas de estabelecimento pastagens. Conhecer a viabilidade de 
utiLização de Pastagens consorciadas e bancos de proteína. Coihecer as técnicas de 
Calagem e adubação de pastagens Métodos de pastejo. Conhecer as técnicas de produção 
de Forragens conservadas. Conhecer as causas de Degradação de pastagens e as 
propostas para recuperá-las ou renová-las. 

Bases Tecnclógicas 

Aqoctologia. Evolução e Histõrico da Forragicultura no Brasil. Principais espécies de 
grarilineas e leguminosas forrageiras Utilização de Paslageris conhorciadas. Técnicas de 
estabelecimento, calagem e adubação de paslagens. Métodos de pasteo. Técnicas de 
prcdução de Forragens conservadas. Degradação de pastagens. Renovação e recuperação 
depastagens. 

4 -. 

Bibliografia Básica: 

FONSECA D.M.; NIARTUSCELLQ J. A. Plantas Forrageiras, ed. 1, Editora: UFV, 2010, 

MARTHAJR.; GB.: VILELA L. et ai. Cerrado - Uso Eficiente de CorefivrOs e Fertilizantes 
em Pastagens, ed. P, Editora Embrapa 2007, 224 p. 

PIRES! A/ Manual de Pastagem - Formação, Manejo o Recuperação, ed 1°, Editora: 
Aprenda Fácil!  2006, 302 

Bibliografia Complementar: 

CRUZ, J.0 et ai. Produção e Utilização de Silagem de Milho e $orgo, ed fj  Editora: 
Embrapa. 2001 

DA SLVA, S.C.; NASCIMENTO JÚNIOR; D; ELJCLIDES, VP.B Pastagens: conceitos 
b.ioicos, produçáo e manejo. Viçosa-MG: Suprema, 2008. llSp. 

DEMINICIS, B.B. Leguminosas Forragoiras Tropicais ed 1, Editora. Aprenda Fácil, 2009, 
167p. 

EVANGELISTA, A.R., LIMA. J.A. Silagens: do cultivo ao silo. 2 ed Editora UFLA, Lavras-
MO. 200p. 2002. 

FONSECA. D.M.: MARTUSCELLO, J.A Plantas Forrageiras VEçosa UFV, 2010 573 p. 
SIMPOSIO SOBRE MANEJO ESTRATEGICO DA PASTAGEM, 4:2008 Viçosa, Anais,.. 
Viçosa. 2008 
LC}RENZI, 11. Plantas daninhas do Brasil. 3v Edção. Nova Odessa: Instituto Plantaruni. 
2000. 

44 



Competéncias/Ilabitidades 

Conhecendo a Apicultura Planejamento da criação racional de abelhas. Monitorameiito de 
apiários. Apicultura regional - Estado de Roraima. 

Bases Tecnológicas 

Conceitos, importância e histórico da apicultura Estudo da Biologia das abelhas. Principais 
raças de abelhas criadas no Brasil e no mundo Principios da oriaçao racional de abelhas. i 

Flora apicola Planejamento e instalação de Apiários. Conhecimento dos equipamentos e 
íerranientas utilizadas na atividade apicola. Manejo Produtivo das Colmeias Manejo i 
sanitário da colmeia. Monitoramerito de apiários. Extração e Processamento dos Produtos 

Bibliografia Básica: 

ALVES, R.MO. Criação de Abelhas Nativas sem Ferrão Viçosa-MO, CPT, 2003, 1261) 

COSTA P 5 O. Apicultura migratória - Produção intensiva de mel Viçosa-MO. 
CPT,2003. 142p. 

COSTA, P5 C Manejo do Apiário - Mais mel com qualidade. Viçosa-MG, C' 
2003.118p. 

COSTA!  P.S.0 Manuál prático de criação de abelhas. Viçosa-MG, Aprenda Fácil, 2005. 
42ttp 

COSTA! P.S.C. Planejamento e lnplantaçâo de Apiário. Viçosa-MC, CPT2003. l20p. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, P80 Produção de Pólen e Geleia Real. Viçosa-MG. CPT, 2004. 144p. 

BOAVENTU, M C P rodução de Geleia Real. Brasilia - DF: SENAR, 2006 IDOp. 

BOAVENTURA. M.0 Criação e Manejo de Abelhas Indigenas sem Ferrão. Brasilia 
DE SENAR, 2006. 96p 

LENCLER 5. Os Sete Produtos das Abelhas na saúde Humana Ed Agropeciátis. 
2009.45p. 

MARTINHO. M.R A Criação de Abelhas Ed Agropecuária, 2007.209p. 

NOGUEIRA-COUTO, .H., COUTO LA Apicultura: manejo e produtos. Jebo1iab.al, 
FUNEP, 2002 lQlp. 

SANTOS, G T. Produção de Própolis. Brasilia - DE: SErIAR, 2006.104p 

WIESE, H. Nova ApicUltura. Ed. Agropecuària. 2005. 436p 



AVIUUL:IuRA DE CORTE E POSTURA - MODULO 111-40 Horas \ 
CornpetênciasHabilidades 

Proporcionar aos alunos os conhecimentos necessários sobre os várkjs setores da moderna 
Avicultura Industrial, Agroecológica e Alternativa, no Brasil e em autràs países, capacitando-
os a planejar, equipar e a manejar as instalações aviadas no9 diversos sistemas de 
produ.ão conforme as atuais exigências dos programas de prodLiçãb e de biossegurança. 

Bases Teonológicas 

Domesticação e utilização das aves, passando pela evolução per4ectiva, importância da 
avicultura. Anatomia e fisiologia das aves Sistema reprodutivo das aes e formaçãD da avo. 
P'anteI avicola, raças, linhagens, matrizes para corte e postura lnstalções e equipamentos. 
Sstemas criatórios avicolas. Manejo de frango de corte nas fases de criçàa. Manejo e 
produção de ovos Incubação artificial. Higiene e profilaxia das aves Patologias mais 
carinin&Plartejamento de unia produção comercial de aves de code postura  

Bibliografia Básica: 

LANA, G,R 3. Avicultura, Recite UFRPE. 2000. 

MACAPI, M. MENDES, A.A. Manejo de Matrizes de Corte, Facta Campinas, SP, 2005, 
421p. 

NIENDES, A A.: NJAAS I.A,; MACARI, M. Produção de Frangos e Corte, Facta, 2004, 
356p. 

Bibliografia Complementar: 

.'\Li3IN0, L.F.T.; VARGAS JÚNIOR, J.G.; SILVA, J.H.V. Criação de frango e galinha 
r.ipira -avicultura sustentável. Viçosa. Ed Aprenda Fácil, 2001 124p. 

FALHARES, .1. C. P Avicultura enleio ambiente In: SIMPÓSIO GOIANO DE AVICULTURA. 
5. 2002. Goiânia, GO Anais. Goiânia: Abraves]  2002. 

MACAPI NA' GONZALES, E., FURLAN, R. L. Fisiologia Aviária Aplicada a Frangos de 
Corte 911NESPIUNESP, Jaboticabal, SP, 2002 

ROS1'AGNO, H.S., ALBINO. L,F.T.; DONZELE, J.L et aI. Tabelas brasileiras para avos e 
suínos: composiçio de alimentos e exigências nutricionais. Viçcsa, MG: Universidade 
Federal de Viçosa, 2005. 18@p. 

SILVA, R. D,M Sistema caipira de criação de galinhas. 2a edição. Aprenda fácil editora 
'Viçosa, MO. 2010. 212p. 



SUINOCULTURA - MODULO 111-40 Horas - 

Competências/Habilidades 

Identificar as raças sumas. Conhecer o manejo de reprodução ciii unia suirioeuítu,a 
Conhecer o manejo nutricional e sua importáncia em uma suinocultura. Ter noção doe 
cruzamentos entre raças sumas visando a melhor produção. Conhecer as instalações e suas 
devidas finalidades eiii uma produção suma. Realizar o manejo sanitário e de dejetos de 
uma suinocultura corretamente. 

Bases Tecnológcas 1 

Hist6rico (origem da epécie suma) Principais raças. Estudo do sistema intensívo (SIPS) e 
extensivo (SISCAL) de produção de sulnos. Técnicas de Manejo nutricional, reprodutivo e 
sanitário dos suínos. 1 Cruzamento e melhoramento genético adotados na suinocultu,a 
Manejo dos dejetos oiundos da Suinocultura Instalações e equipamentos utilizados na 

Lju92ltura.Biossegliridade na produção de sumos 
. 

-. 

Bibliografia Básica: 

FILHO, E.T. Alimentos Alternativos para Sumos. Editora: UFLA, 10  Ed. 2009 232p. 

MAFETONI. E.L. ManLal Prático de Suinocultura. Editora: UPF. Ped. Vol .1 e 2. 2006 
267p. 

SEGANFREDO. M.A. Gestão Ambiental na Suinocultura. Editora: Embrapa 1aEd 
Concórdia - SC. 2007 302p. 

Bibliourafla Complenentar: 

ROSTAGNO, S.R. ]alelas Brasileiras para Aves e Suínos. ?ed. UFV. Viçosa-MO 2005 
186p. i 1 
UPNMOOR, 1 PreduÇão de Suínos - A Matriz. Editora Agropecuária. Volume IV. 2000 
162p. E 
UPNJMOOR, 1. Proddção de Sumos - Crescimento, Terminação e Abate. Edito,a 
Agropecuária, Volume!Ill. 2000. 77p. 
UPNMOOR, 1. Produço de Suínos - Da Concepção ao Desniane. Editora Agropecuária. 
Volume 1.2000. 133» 

UPNMOOR. 1. Produção de Suínos - Período de Creche. Editora Agropecuãria Volume 
lI. 2000 92 

sc,BESTIANSKY, J •BARCELLOS. D. Atlas de Doenças Suínos. Yed. Editora. Ar 
3.Goiània. 2003. ZOlp' 



CAPRINOS E OVINOS - MODULO 111-60 F$oras 

Competências/Habilidades 

Conhecendo a Caprino/ovinocultura. Planejamento da criação racional de caprinos e avinos. 
Manejo da criação Caprino/ovinocultura regional - Estado de Roraima. 

Bases Tecnológicas 

'11portância económica-social da Caprino/ovinocurtura no Brasil Pridcipais raças de ovinos 
de interesse criadas no Brasil e no mundo. Principais raças de caprin'os de intepesse criadas 
no Brasil e no mundo Morfologia e fisiologia das espécies. Sisternas'e criação de ovinos e 
caprinos:Planejaniento da criação. Manejo nutricional e sar1iáhQ{  ovi nos eoaprinos 

Bibliografia Básica: 

RIBEIRO, S. O. A, Caprinocultura: Criação Racional de Caprinosil. ad. São Pau!: Nobel, 
2004. 318 p. 

SOUZA, 1 G.de. A Ovelha - Manual Prático Zootõcnico. Agrolivros.2005. Obp 

SANTOS. R A criação da cabra e da ovelha no Brasil. Editora AropecLiária Tropical - 
Uberaba - MC, 2004. 496p. 

Bibl]ografia Complementar: 

clSEN. E. 3. Reprodução ovina e caprina. São Paulo MedVet, 20m 

CÉZ,R, ME: SOUSA W E. Carcaças ovinas ecaprinas. Ed. AgroecuãriaJropicar LTDA. 
2010 

CHhPUPL. L Manual do produtor de cabras eiteiras. Ed. Aprenda Fácil. 2000 

VALVERDE CC. 250 maneiras de preparar rações balanceadaspara ovinos. Viçosa - 
Editora Aprenda Fãcil, 2000. 180p. 

VAZ, C,M,S,L. Ovinos: 500 perguntas/Soa respostas. Embrapa. 2007. lSBp. 

4 
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Caracterizar os sistems de criação de bovinos de corte e de bovino de leite Conrieceias 
práticas de manejo nütricional, reprodutivo e sanitário de bovinos de corte de de leite 
Conhecer es principais raças de bovinos de corte e de leite criadas no Brasil Conhecer os 
tipos de instalações e èquipamentos destinados a produção de leite. Utilizar os critér'cs do 
controle zootécnico de: uma propriedade produtora de bovinos. 

Bases Tecnolágicas 

lniportãncin ecoprómica e social da bovinocultura de corte e de leite O agronegôoio do ca no 
bovina. O aroneyocio da produção de leite Sistemas de Produção de bovinos de corte. 
Sistemas de Produção de bovinos de leite. Raças bovinas de corte. Técnicas de M'ne10 
nulricional!  reprodutivo e sanitário de bovinos de corte. Melhoramento qenétjoo: 
cruzarnentos, estação de monta, inseminação artificial Técnicas de Manejo nulricional, 
reprodutivo e sanitário de bovinos de leite Instalações e equipamentos utilizados na 
hovinoculttira de leite. Contro'e zootécnico Legislação pertinente em bovino de leite. 

Bibliografia Bâsica; 

BARBOSA, M.A.; OLIVEIRA, R.L. Bovino de Corte: Desafios e Tecnologias. Editora: 
Salvado:: EDUFBA ISBN: 9788523204587. 2007. 511 p. 

CAMPOS. O.F.; LIZIEIRE, R.S. Recria de Novilhas para Produção de Leite. Viçosa - MG. 
CPT, 2002, 104p, 

PIRES !  A.V. Bovinocultura de Corte - Volume 1 e II. Editora: Fealq, 2019. 

NEIVA. R.S. Produçâ6 de Bovinos Leiteiros - Lavras. UFLA 2fi ed. 2000. 514p. 

Bibliografia Complenientar: 

EUCLIDES, V.P 6. Alfernativas para intensificação da produção de carne bovina em 
pastagem. Campo Grande EMBRAPA Gado de Corte, 2000 64p. 

GOrTSCHAL, C.S. 'Produção de Novilhos Precoce. Editora Agrolivros ISBN. 
8598934038. 2005 21p. 

HERNANDEZ, FIL et ai. Suplementação mineral para gado de corte; novas 
estratégias, Viçosa: A'prenda Fácil, 2001. 

CARVALHO, A.; RIBEIRO A.C. Ordenha Manual - Como Coletar e Armazenar Leito de, 
Qualidade. Viçosa - AG. CPT, 2002 Bap. 

FERREIRA, A.M.: OLIVEIRA, J.S. TécnTcas simples para Produzir mais Leite e inaFo 
Bezerros. Viçosa— MG. CPT, 2004. I52p. 

MIRANDA, J.E.C.; CArPOS, O F. Coleção 500 Perguntas 500 Respostas: Gado de Leite, 
Editora: Embrapa, 3 Edição. 311p. 2012. 



1 competãnciaslHabilidades 
Planejar implantar e monitorar sistemas de criação alternativas. Qferecer aos alunos os 
corihecinientos e procedimentos a serem tomados quando se tratar.do manejo de animais 
silvestres com enfoque na visão de produção conservacionista. 

Bases Tecnolãgicas  

Conceitos e características de animais para criação alternativa (Cunicuitura e Animais 
Silvestres) Espécies, manejo! alimentação, reprodução, instalaçôes sanidade. Legislação 
específica para criação de animais silvestres em cafiveiro. PoterciaIidades técnicas e 
econômicas para a produção de animais silvestres e exóticos na região e no pais. Produtos 

Bibliografia Básica: 

ALBINO!  L. E. 1 Criação de Codornas para Produção de Ovos e ëarne, Editora Aprenda 
Fãoil, 2003, 289 

I1OSKEN, F.M.; SILVEIRA, AO. Criação de Capivaras, Editora Aprnda Fácil, 279p. 2002. 

rviELLO, EL V. de & SILVA, J F. Criação de coelhos. Ed. Aprenda floil. Viçosa. NIG 2005. 
26'l pág. 

Bfl,liograiia Complementar: 

FABICHAK 1. Coelho - Criação Caseira - Editora Nobel, SBp.  2004.] 

FABICHAK, 1. Codorna - Criação, Instalação e Manejo. Editora Ndbel, 2004, 80 p. 

GARA'T', 1. & DIAS, 8. Conservação da Biodiversidade em EcossiMemas tropicais. 

PetrõpoIis: Editora vozes, 2001, 

HOSKEN, F.M.: SILVEIRA, A.C. 2001. Criação de pecas Ed. Aprenda Fácil, Viçosa, 

259p. 

F-IOSKEN, EM 
, 
SILVEIRA, AO. 2001. Criação de cutias. Ed. Apren1da Fâcil. Viçosa, 

231p 

sii 
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RISCÍCÜLTURT-MDULO III -40 Horas  

Competéncias/I-fabllidados 

Desenvolver atividadea relacionadas á piscicultura obedecendo a critérios técnicas. Saber 
identificar fatores que limitam ou propiciam o desenvolvimento da piscicultura. 

Bases Tocnológicas 

Histórico e importáncia da atividade. Panorama da piscicultura no Brasil e na Arnazõnia. 
Sistemas de criação. Tipo de criação: Monocultivo e Policultivo Consorciação e Integração. 
Limnologia. Classiíicaão dos peixes. Anatomia e fisiologia dos peixes. Reprodução tios i 

i peixes. Principais espécies de peixes de interesse pisoicola. NutriçãD e alimentação dos 
Peixes Construçao de viveiros e de estruturas hidráulicas para o cultivo de peixes. Manejo 
em piscicultura: pre,aro dos viveiros, calagem, adubação, peixamento, bionietria, 
ariaçoamento, monitoamento da qualidade da água. Sanidade, prevenção e ccntrole de 
doenças na prndcuur  

Bibliografia Básica: 

BALDISSERO1TØ. O. Fisiotogia de Peixes Aplicada á Piscicultura. 2a cd. 2009 

RALDISSEROITO, Bbrnardo, COMES, Levy de Carvalho Espécies Nativas para a 
Piscicultura no Brasil r ed. Editora IJFSM - Universidade Federal de Santa Maria!  2010. 

TAVARES-DIAS, M. 11anejo e Sanidade de Peixes em Cultivo. Macapá: EMBRAPA - 
AMAPA, 2009. 723p. 

Bibliografia Comprenit'entar: 

CYRINO J.E.p; URbINATI EU.; FRACALOSSI, D.M.. CASTAGNQLLJ, N. Tópicos 
Especiais em Piscicultura de Agua Doce Tropical Intensiva. Aquabio. Jaboticabal SF', 
2004. 

CECCARELLI. P.S., SSFIORIN! J.A, VOLPATO, a Dicas em piscicultura perguntas 
e respostas) Santa 9ráfica Editora, Botucatu, SP, 2000, 247p. 

PROENÇA, C E M ; L.ÊAL, PR. - Manual de Piscicultura. 2009. 123P 
1 

ARANA, LV. pilncípíbs Químicos da Qualidade da Água em Aqüicultura. 2 ad. UFSC, 
2004 4 
DUARTE, e e. F. Maival prático em piscicultura. João Pessoa. SEBRAE, 2000. 



IRR - CAWtJS 

e) Prática Profissional Integrada  

O IFRR possui programas de incentivo a pesquisa e a extehsão que são lançados 

anualmente por meio de Editais de seleção, sendo que, os eshdantes com projetos 

aprovados receberão bolsas com duração de acordo como estabelecido em cada EditaL 

As atividades dos projetos selecionados serão realizadas concomitantemente às 

aulas nos horãrios estabelecidos peias Coordenações de Curso, sendo que ao final!  os 

mesmos são apresentados no Fórum de Integração do FFRR. Os prdramas são: 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica e ecnolõgica (PIBFCT): 

dentre os seus objetivos, citam-se o incentivo ao desenvoimento de atividades 

científicas e teonolõgicas, que introduzam os alunos dos Cursos Técnicos e de 

Graduação no âmbito da pesquisa aplicada e da Inovação Tècnológica, bem Como, 

despertar o interesse do discente para a investigação cientifica e o desenvolvimento 

da lnovaço Tecnológica e, assim, contribuir para a coi,plementaçâo de sua 

forma cão 

Piograrna Institucional Clube da Ciência (PICC): apresenta como objetivos o estímulo 

à pesquisa entre os alunos de Ensino Técnico para a refiexâoe criatividade em todas 

as áreas de atuação do IFRR: despertar a interesse do discente para a investigação 

cientifica e o desenvolvimento da novação Tecnológica e, assim, contribuir para a 

coinplementaçâo de sua formação; disseminar entre os alunos a ideia de 

continuidade de formação na futura atividade profissional, espcialniente relacionada 

ao mundo do trabalho 

Programa Institucional de Bolses de Estudos para Atividades de Extensão (PBAEX) 

ohetiva incentivar!  através de recursos próprios, o desenvolvihiento de atividades de 

extensão que motivem os servidores a desenvolverem açõês de extensão com a 

comunidade local e iniroduzam os alunos dos cursos técnioosie superiores no âmbito 

da extensão tecnológica comunitária, bem como, contribuir  para a implantação e 

consolidação das áreas de extensão da instituição, desrertar o interesse dos 

discentes, dos docentes e dos técnicos para atividades de ¶xlensão comunitária e 

tecnologia social, contribuindo para a complementação de sua formação- 

Ainda!  as atividades de pesquisa e extensão podem ser desenvolvidas em forma 

de projeto em qualquer tempo sem bolsa! durante o ano letivo!  desde que seja apresentada 

proposta para o setor responsável (pesquisa ou extensão), constando das informações que 



-CMIPUS 

justiíiquem a desenvol,imenta da atividade  

1) Estágio não obriatõrio 

O estágio não obrigatório é uma atividade com ênfase exclusiva didático pedagógica, 

visando à preparação sara o trabalho, a vida saciei e cultural dos estudantes. 

A Resolução n° 29ê2017 que estabelece as normas e diretrizes gerais de estágio e 

sua padronização noscampf do IFRR, prevê que a estágio poderá ser obrigatõrio OLE  não 

obrigatório, conforme determinação das diretrizes curriculares e do Projéto Pedagógico rio 

Curso (Resolução n°29212017, Ari. 25. 

No Curso Técnico em Agropecuária Subsequente na Modalidade a Distancia o estiçio 

nÃO será obrigatório. Caso o aluno decida realizar o estágio, o mesmo deverá reaiizat o 

Estágio Profissional SUpervisionado, com carga horário de 150 haras, podendo ocorrer a 

partir do Módulo II do Curso. A realização do Estágio poderá acontecer em Empresas. 

InstituiçÕes de ensino, árgão públicos e a própria comunidade. 

A metodologiai a ser desenvolvida no estágio, deverá ser definida pelos docentes, 

coordenadores e discentes envolvidos no Estágio Profissional Ao iniciar o Estágio o 

discente deverá apresentar um P]ano de Atividades do Estágio elaborado em conjunto cnn 

o profissional que eer responsável pela sua supervisão. Este profissional deverá ler sua 

formação na área do durso do IERR/Camptis Amajari ao qual o discente está vinculado. Tal 

Plano de Atividades de  Estágio deverá ser aprovado pela Coordenação de Estágio do cureu, 

que indicarã um Professor Orientador do tFRR, com a qual o discente tem vinculo, para 

aoompenhã-lo no desnvolvimenta de suas ativcdsdes 

O Professor Orientador do lFRRfGampus Amajari, indicado pela Coordenação de 

Estágio, deverá entrear as Fichas de Frequência devidamente assinadas, bem corno, o 

discente, elaborar em' conjunto com o Professor Orientador o(s) relatório(s) pamciai(is) e 

entregar a(s) Ficba(s' de Avaliaçao(ões) a ser preenchida pelo Supervisor do local de 

Estágio, de acordo como calendário definido pela Coordenação de Estágio. 

Ao concluir a carga horãna de 150 horas do Estágio, o discente deverá estar em dia 

com os documentas (Ficha de Frequência, Ficha de Avaliação do Supervisor do local de 

estágio e Relatório (os) de Estágio) devidamente assinados, que serão entregues à 

Coordenação de cisteaje, Quanto ao relatório de estagio, este deve ser enviado em formato 

pdf pare o AVA, respeitando o período a ser determinado pela coordenação de curso. 

correção, haverá devojutiva pata alterações propostas, se necessário 
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g Trabalho de Conclusão decurso: 

A Organização Didática do lFRF2015  no seu Alt 64, temi III, diz que a Defesa 

Trabalhos de Canclusáo de Curso deve ocorrer quando previsto na legislação específica e 

no Projeto Pedagógico de Curso. Sendo assim, o Trabalho de Conctusão de Curso mao será 

obrigatório neste Curso Técnico Subsequente em Agrapecuária na Modalidade Educação a 

Distância. 

Práticas Interdisciplinares 

Com base na proposta de Práticas Interdisciplinares que permelam este Proleto 

Pedagógico, compreende-se que os procedimentos didãtico -pedagáicos devem auxiliar os 

alunos nas suas construções intelectuais, procedimentos e atitudes.:: 

As metodologias devem estar de acordo com os principios norteadores explicitados 

noste Projeto Pedagógico e nas Diretrizes Curriculares da Educaçãd.profissional tSnica de 

livel Médio (CLBICNEI20I2)!  que enfatiza que o percurso formativo do aluno bem como, 

as metodologias utilizadas em sala de aula devem ter: ir 

reiaço e aflicuiaço entre a Formao desenvoivida no Ensijio 

Mêdio e a veparação pera o exercicio das pi aíissôes técnicas, visando à 

formação integrei do estudante, 

ii - respeito aos vaiores estéticos, politicos e éticos da educação 

nacionai, na perspectiva do desenvoivimeito paya a vide social e 

pror!ss iona i, 

iii -trabalho assumido oãnipLis prinípio educativo tendo sue 

integ raçào com a ciência, a tecnoiogia e a cuituM Câmpus base da proposta 

poii(ico-pedagõgice e do desenvoivmento curricuiar, 

IV - articulação da Educação Básica cm a Educação Profissionai 

e Tecnoiogica na perspectiva da integração entre saberes aspecifiocs srna 

a produção do conhecimento e a intervenção s&o,ai assLlnuindo a pesquisa 

campus principio pedagógico; 

- i ndissociebilidade entre educação e ptátiite sociai, 

considerando-se a historicidade dos conhec[mentos e dos suieitos da 

aprendizagem; - 

Vi - indissociabiiidade entTe teoria e práLica no processo de ensino- - 

aprendizagem; 

Vii - ir.terdiscpiineridade asseguada no currícuio e ria prática 

peagogice, visando á superação da rragmentnção de conhecirr'enos e de 

54 
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segmenaço da organização ourricular; 

VllI-( ) 
IX - artizulação com o desenvolvimento socFoeoonÕm.ico_embiortEl 

dos territorios onde os cursos ocorrem, devendo Iob5erv&  os arranjos 

socioproduivos e suas demandas locais, tanto no meio urbano quanto no 

Ompus; 

XL) 

Xl-( 

- Xli - reconhecimento das diversidades dasi formas de produç ão. 

dos processos de trabaino e das culturas a e'es ubjacentes, as quais 

• estabelecem novos paradig mas 

XIII 

XV - identidade dos perfs protissionais decano uso de ciirss i]ua 

contemplem conhecimentos, competn&as e laberes proflssioiiais 

requeridos pela natureza do trabalho!  pelo desenvolvimento ecno.Óg ir o 

pelas demandas sociais, econômicas e ambientais. 

XV['L) 

XVII - respeito ao principio constitLicinnal e legal do pica alisri;c de 

ideias e de concepções pedagôgions 

Para tanto, propõe-se ações norteadoras para 8 prática pedagõgicë que visem. 

-Problematizar o conhecimento, sem esquecer-se de considerar o diferentes ritmos 

de aprendizagens e a subjetividade do aluno, incentivando-o a buscar a confirmação do que 

estuda em diferentes f0ntes j 
-Entender a totalidade Campos, urna sintese das múltiplas relações que o homem 

estabelece na sociedade, articulando e integrando os conhecimentos de iiferentes áreas, 

-Elaborar matei iais impressos a serem trabalhados em auras expdsitivas dialogadns 

e atividades em 9rupo 
1 

-Utilizar recursos tecnologicos para subsidiar as atividades pedagõ'gicas. 

-Elaborar e executar o planejamento, registro e análise das lautas realizadas 

ministrando-as de forma interativa por meio do desenvolvimento de projtlos 

InterdiscipIh1ares seminários lemáticos, debates  atividades individuais em grupo. 

Outra proposta integradora é a de construir ao longo dos períodos letivos, Projetos de 

Ensino Interdisciplinar C(OLF Seminários temáticos que contemplem o trabalho transdisciplinar 7 

norteados pelos princípios das relações elnicorraciais da inclusão, da éca!  da cidadania, 

do ernpreendedorismd, da cultura local, do respeito a diversidade, do1  desenvolvimento 

socioambiental 
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O desenvolvido o ensino por projetos, fundamentado na articulação teoria-prkt e 

no trabalho como principio educativo. ou seja, na perspectiva de que s atividades de 

pesquisa e extensão possam ser planejadas e executadas garantrido ao educando o papel 

de protagonista do processo de construção de seu conhecimento e de sua formação 
profissional Tais projetos deverão contar com atividades planejadas e desenvolvidas 

coletivaitente, contemplando a maior quantidade possivel de componentes curriculares 

Corno esses projetos podem integrar vários componentes curriculares, a nomenclatura que 

será utilizada é Projeto Fntegedo, o qual deverá constar no planejamento do docente 

Éi Atividades Complenientares 

As atividades comple,ientares se constituem de experiências educativas que visam 

ampliação do universo cultural dos discentes e ao desenvolvimento de sua capacidade de 

produzir significados e interpretações sobre as questões sociais, de modo a potencializar a 

qualidade da ação educativa, podendo ocorrer em espaços educacionais diversos, pelas 

diferentes tecnologias, no espaço da produção. no campo cientifico e no campo da vivência 

social. Como por exemplo: 

Aulas prâticas, micro estãgios e visitas técnicas; 

Atividades e/ou eventos (palestras: seminários, minicursos, fôrum integrado, oficinas; 

painéis. apresentações de frabalhos em feira, 'exposições e outros) de cunho 

científico, cultural, social e esportivo, conforme justificativa apresentada à respectiva 

coordenação de curso e pedagógica. 

"!l!. CIU'lÉRIOS E J'ROCEI)IMENTOS ])Ir AVAlIAÇÃO 

1) As a Iiaço da Aprendizagcni 

O plano de curso Técnico em Agropecuária Subsequente:  ao Ensino Médio' na 

modalidade EaD, inserido nas comunidades indigenas e demais 1 sedes dos municipios 

obedecerão às normas estabelecidas na legislação vigente e na oÇanização Didiátea do 

LFRR. 

Sabendo que a avaliação da aprendizagem é um processo càntinuo e cumulativo, e 

que neste processo, diagnóstica, formativa e somativa de forma integrada ao processo 

entemo affinarrefizageng devem ser absumidas e utilizadas.comb prinlpios orientadores para 
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a tomada de consciência das dificuldades para futuras conquistas e posscbilidade 

estudantes- Igualmente, deve funcionar coma instrumento colaborador na verificação' I 

aprendizagem!  levando em consideração o predominio dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativas. 

O processo deverá ser dinâmico amplo, qualificando e subsidianoo o 

reencaminhamento da ação possibilitando consequências no sentido da construção dos 

resultados que se descia. A avaliação da aprendizagem analisa os conhecimentos do 

discentes nas áreas cognitivas, afetivo-social favorecendo a compreensão das avanços dos 

limites e das dificuldades que estão encontrando para atingir os objetivos do curso noc 

componentes curriculares e nas atividades que esto participando. 

Avalia-se, portanto, para constatar os conhecimentos dos alunos em nível conceit'.ial, 

procedimental e atitudinal, para detectar erros, corrigi-los, não se buscando símpiesmente 

registrar desempenho insatisfatório ao final do processo. Avaliar está relacionado com a 

busca de uma aprendizagem significativa para quem aprende e também para atender às 

necessidades do contexto atual. 

Desta foima, a avaliação tem como função priorizar a qualidade e o processa de 

aprendizagem, isto à, d desempenho do aluno ao longo do período letivo, não se restringindo 

apenas a urna prova oU trabalho, conforme orienta a LDB em vigor. 

A avaliação na EaD, além do papel do professor também fará pade do processo de 

ensino aprendizagem b personagem tutor ambos deverão estar atentas para observar e 

fazenda registros das 
1 
seguintes aspectos: a produção escrita do estudante, seu método de 

estudo, sua pat1icípaço nos encontros presenciais, nos fóruns e nos bate-papas, se ele estã 

acompanhando e comkreendendo o conteúdo proposto em cada uma das discipl:nas e na 

realização de estudos e caso e de pesquisa, a partir de proposições temáticas relacionadas 

ao seu campo de foi mação profissional, entre outros fatores 

A avaliação do conhecimento adquirido pelo estudante serã composta de 40% dE' 

avaliação on une no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e 50'o de avaEiaço presei'icial. 

E tanto no AVA quanto nos encontros presenciais, a avaliação poderá ser realizada por meio 

da combinação de no mladro 02 (dois) e máximo 05 (cinco) dos seguintes instruniento: 

1- Elaboração de Øortfofio; 

Memorial; 

Testes escrito, 

Questionários- 

Seniinãrios 
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• 

VI - Visitas tecnicas; 
___ 

• AIS ______ 

Elaboração de projetos; 

Atividades praticas; 

Relatórios!  

Eõruns e outros instrumentos pedinentes à prática pedagógica na modehdade EaD. 

Em caso de dificuldade para acessar a internet, gerando perda  do prazo para entrega 

de alguma atividade, o discente pode requerer via formulário a entreda das mesmas através 

de me io fisico ou digital em formato pdf CD. DVD, pen drive). 

Erni relação ao contrate de frequência dentro dos critérios para um curso na 

modalidade a distância, serão exigidos: 

75% de frequência nas atividades presenciais propostas pelo ouTao; 

V 75% de frequência na participação das atividades propostas na plataforma, que 

dispõe de mecanismos próprios para registrar as entradas e o cumprimento das 

atividades feitas pelos alunos, individualmente; 

1 Assim como, participação cooperativa e efetiva nas atividades de discussão no 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 

Para a avaliação do desempenho escolar serã aprovado o aluno que obtiver, nota igual 

ou superior de 70 (setenta) de aproveitamento médio no final de'cadacomponente curricular. 

Ao final do período letivo, o discente que obtiver a média inferior a 70 íará exame de 

recuperação, desde que tenha participado de 75% das aulas dos componentes curriculares. 

e que tenha realizado as avaliações propostas pelo docente. 

Os critérios de verificação do desempenho acadêmico das estudantes são tratados 

pela Oiganização Didática do IFRR (Resolução CONSUP n° 338 !de 01 de fevereiro de 

2018). 

Desta forma, a verificação da aprendizagem do discente no Curso Técnico em 

Agropecuãria na modalidade EaD, ofertado na forma modular, será realizada levando em 

consideração as habilidades e atitudes desenvolvidas pelos discentes durante o processo 

for,nativo, obedecendo aos critérios de avaliação, conforme tabela a'baixo: 

rdsso Educação Profissional Técnica de Nivel Médio Subsequente 

• 

- A Avaliação é um processo permanente e contínuo, que utiliza 
• 

, valiaoào da  

instrumentos diversificados de análise do desempenho dos discentes nas 
Aprefldj m  
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Verificaçào da 

Aprendizagem 

pelo docente 

liferentes situações de aprendizagem, consrderando as con1pctênc4!l 

repostas para cada uma de!as. 

• A avaliação do processo de ensino/aprendizagem compreendera a 

va!iação do desempenho e a verificação da assiduidade do estudante 

ias atividades presenciais e a distãncia 

• Se por falta de compareoLmento do discente decorrido o prazo de 

Sido de segunda chamada, não for possivel apurar o seu 

proveitaniento escolar, será atribuida nota 0,0 

No nhinimo dois e no máximo cinco instrumentos avaliativos dijerentes 

ntre si em cada módulo devem compor a média de cada componente 

'jrricuJar 

- A média de aprovação em cada componente curricular resuRa;á da 

soma do total de pontos obtidos nas avaliações presenciais (AP) com o 

total de pontos obtidas nas avaliações a distância (AD), cujo resultado 

deverá, para aprovação do estudante, ser igualou superior a 7 O. 

- Asnotas sero apresentadas numa escale de 0 a 10 pontos, sendo 40% 

com atividades no ambiente virtual de aprendizagem e 60% 0cm 

evaleções presenciais (provas e ou trabalhos), tal escala também poderá 

conemplar até uma casa decimal. 

- A pote de cada componente curricular será a média aritmética de todas 
as avaliações aplicadas durante o semestre/ módulo dada pela fúrniriia: 
M 1(AvD0,4) + (AVP'0,6) 

2 
Onde: 

lo= Média da disciptina 

AvDw somatório das atividades avaliativas à distância totalizando 4004 

AvP= atividades avaliatives presenciais que corresponde a 60% 

L)brlgatorredacle de estudos de recuperação, de preferência paralelos. 

O discente que não obtiver a média igual au superior ti 7,0 terá direito à 

recdperaçao paralela do conteúdo ministrado, mediante uma nova 

avalação, com escores de 0,0 a 10,0, desde que tenha participada de 
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75% das aulas do(s) componente currJcular(s) em recuperaçao e couilucirjI dS 

tenha reaRzado as avaliações propostas pelo docne 

- Caso o discente faça Avaliação de recuMraçéo, a Nota do(s) 

componente(s) curricular(es), pós recuperaçãk, será a Nota ria 

Recuperação, desde que essa nota seja superior) 

Verificação da 
- 

alou superior a 7,0 em cada componente curricular e frequência igual igual  
AprendIzagem -: - 

ou superior a 75% do total da carga horãria do móduLa 
pela » 

- Sera considerado reprovado por nota o discente que obtiver média igual 
Coordenação 

ou inferior a 4,0 em 3 ou mais componentes curncuLares e por frequência 
de Curso 

- quando esta for menor que 75% do total da carga horaria do módulo 

Ao término do periodo letivo, haverá um Exame Final (EF) destinado aos 

discentes que obtiveram nota igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 

7,0 (sete). Porém, apenas para os discentes que obtiverem frequência 

igual ou superior a 75% do total da carga horária prevista em cada 

- 
módulo 

Exame Final 
- 

- - 

- O discente estará aprovado se, apos o Exame Final, obtiver Média Final 

(MF) igual ou superior a 5,0 (cinco)! obtida pela média aritmética entre a 

Média modulares Nota do Exame Final- dada pela seguinte fórmula: MF 

= (MM * EF)/2. 

-O discente estará reprovado se a Média Final (ME) for inferior a 5,0, 

- O discente poderá ser promovido, na situação de Dependência, para o 

módulo seguinte - se reprovado apõs Exame Final - em alé 2 

componentes curriculares, 

- O discente promovido para o módulo segdinte, na situação de 
- 

Dependência 1 -  
i Dependência, deverá cursa-la de forma paralela ao modulo para o qual 

foi promovido- 

- A Instituição oferecerá a referida dependência até o final do penado de 

integralização do curso 

Ao docente compete, antes de cada avaliação, apresentar aos discentes o conteúdo 

• ser avaliado, bem como, ao final do módulo, entregará Coordenaqdo de Cursos Técnicos 

o cfiário de classe devidamente preenchido, o relatório de notas, faltas e conteúdos 

O O 
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ministrados sem rasuas e/ou manchas de corretivDe, depois de diqitado no siste',ia&4________ 

registro notas! no prazb estabelecido no Calendário Escolar. 

b) Avaliação do Como 

Ao final de cada módulo os alunos, coordenadores de polo e de curso, tutores 

presenciais e a distànàia e professores fazem uma avaliação do curso através do Sistectia 

de Acompanhamento e Avaliação. 

A tabela abaixo, iliostra o foco da avaliação, bern corno os tópícos:e a dimensào das 

perguntas, O questio1ário é realizado online, onde os alunos regularmente matriculados 

receberão em suas caixas de e-mail a solicitação para que realizem as ataRações. 

L Foco Drnensão  tópico 

1 . 

Projeto pedagogrco 

Curriculo 
 

Articulação com oútros programas Formatação e 
implantação 

Atividades acadên1icas 

Estãgios e certificdção 

-- 

Comprometimento s com o curso 

Atuação do coordenador do polo 

ArticLiração instituição Cursa Coordenação 
ofertante X polD 

Aconipenhamento os estudantes 

Recursos materiai 

lnfraestrutura Secretaria do curso 

Condições de trablho 
-- 

Capacitação e artiduiação 
Péssoal 

Recursos humano (apoio reoebiLo) 

M/EA Ambiente virtual aprendiz  
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-

Mot 
\A,,1 4- 

Naçao 

Corpo discente Estorço 
- 

Tempo dedicado ao curso 

Instalações fiJcas 

lnfraestrutura Recursos tecroiõgcos 

Dispomblidade de equipamentos 

Acesso aos nateriais didáticos 
Biblioteca 

Disponibilidade 
Polo -  

Laboratório(s) do polo 
Laboratórios 

Lalbonai do itinerante(s) 

Recursos huAanos do polo 

Pessoas Quantidade 

Capacitação 

Frequõncia d uso 

Material didático Qualidade da nformaço 

Avaliação glolLl 

Objetivos e; carga horária das 
disciplinas 

Plano de ensino 
Critérios de avaliação de desempenho 

Disc. Estratégias de ensino 

Atividades desenvolvidas 

Busca por atendimento 

Professore(a)s das disciplinas 
Corpo pedagógica (prois (interações) 
e tutores) -- - 

Tutores a distância (atend. prestado) 

Tutores presenciais (atend prestada) 
- 
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cl Avaliação da proposta pedagógica do curso vis 
- / 

A proposta pedaõgica do curso Técnico em Agropecuária na modalidade EaD serÁ 

avaliada pela equipe pedagógica do Compus Amajari, bem como pela DIPEAD Diretoria de 

Politicas de EdUCSçãO!â Distância) do IFRR, podendo esta proposta ser !nodificada quando 

houver necessidade- 

d) Aproveitamento e procedimentos de Avalíaço de competências profissionais 

O Compus Amajari poderá aproveitar conhecimentos e experiências anteriores dos 

discentes, desde que estejam diretamente relacionados com o pefiI profissional de 

conclusão do Curso Técnico em Agropecuária, conforme preconiza a Oranizaço Didatic,a 

do IFRR. 1 
Aos discentes regularmente matriculados no curso, é garantidafr possibilidade de 

aproveitamento de estudos de disciplinas ou componentes curricu'ares cursadas, exceto rios 

casos de transíerênci recebida, quando o processo será automático - 

Para a solicitação de aproveitamento de e&udos, o discente deverá adotar os 

seguintes procedimentos: 

1- Quando èe tratar de estudos referentes ao ensino técnico ou graduação em 

cursos legalmente autorizados e realizados em instituições de ensino reconhecidas e 

credenciadas  

Dar entrada na Setor de Protocolo do Ca,npus em que esieja 

matriculado com o Requerimento solicitando o aproveitarneno de estudos em 

íormuláriopróprio; 

- Anexar ao Requerimento a seguinte documenaçàa: Histórica 

Escolar & ementário dos componentes curriculares etudados, com a 

especificação de carga horaria, conteudos unidades de ensino! competências 

e habilidaóes estudadas. 

2. Quando se tratar de cursos livres: 

- Dar entrada no Setor de Protocolo do Camp&s em que esteja 

matriculado com o Requerimento disponibilizado por esse setor, solicitando o 
!aproveitanento de estudos; 

li1 - Anexar ao Requerimento os comprovantes dos estudos reaUzaJos. 
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O pedido de aproveitamento de estudos dará origem a üm processo que\g nr 
despachado para o Departamento de Ensino/Coordenação de Curso a que o discente eso 

vinculado, para emissão de parecer técnico que conchjirà pelo. 

1, aproveitamento total de estudos, quando o processo atender todas as exigências 

deste documento; 

II. aproveitamento parcial de estudos- devendo o discente sdbnieter-se ao processo 

de adaptação curricular através de complementação de estudos com Cronogranla 

organizado pela coordenação de curso, Isto será realizado apenas 
1 
quando a carga horária 

for igual ou superior, nas os conteúdos, competências e habilidades estudodes forem 

qIantitatjva e qualitativamente inferiores ao programa de ensino do'corTlponente curricular 

pleiteado pelo discente; 

III, aproveitamento parcial de estudos, devendo o discente ser submetido ao 

processo de adaptação curricular por complementação de carda horária, quando os 

conteúdos, competências e habilidades estudadas forem quantitativa e qualitativamente 

iguais ou superiores, mas a carga horãria for inferior a 75% do total previsto para o 

componente curricular, 

IV. não aproveitamento de estudos, quando conteúdos, competências, habilidades 

carga horária forem inferiores em mais de 25% do total constante do programa de ensino 

do componente curricular pleiteadD pelo discente. 

Quando o processo for relativo ao aproveitamento de estudos realizados em cursos 

livres, o Departamento de Ensino/Coordenação de Curso deve providenciar para que o 

discente seja submetido a uma avaliação elaborada com base nos conteúdos, competências 

e habilidades Dbjeto de estudos no componente curricular correspondente, 

Após os resultados finais, os processos de aproveitamento de estudos seção 

devolvidos ao Setor de Registros Escolares para efeito de registro e regularização da vida 

escolar do discente, 

e Atendimento a discente 

O atendimento ao discente será no próprio Polo, onde o Coordenador de Curso, a 

coordenadora de Tutoria e até mesmo o coordenador do NEaB fsro Visitas Técnicas aos 

alut,os na tentativa de sanar ou minimizar suas diFiculdades. Outro suporte será a presença 

do tutor como mediador do conhecimento- 
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O papel do tuto 
1 
r é de suma importãncia, pois a presença e a dtPOr1ibílidSisi.o SI  

tutor/orientador têm-s im mostrado portan ri tes não somente como eleme,fos motivado's&J 7  

mas também, como estratégias de diminuição da evasão. Um papel due a tutoria deve 

desempenhar é o de espaço de articulação e suporte ao estudo cooperativo, de modo a 

garantir a construção coretiva do conhecimenlo. 

Em função dos prinçipios que norteiam esta proposta curricular, a tutoria adquire Lima 

importância fundamenal com a característica de orientação de estudos, de organizaçO dos 

atividades individuais figrupais, de incentivo ao prazer das descobertas Esta proposta pa evê 

a tutoria presencial. 

A tutoria presenbial será tarefa de um professar/mediador com a orientação do 

professor formador reponsável pelo componente curricular. Ele deverá dar suporte nas 

questões especificas da área e odenlã-los na realização das atividades prãticas e grupais. 

A tutoria serã individual e grupal. A tutoria individual visará, sobretudo, à orientação de 

estudos e ao acompanhamento do estudante na sua adaptação á modalidade de en.inc. 

Tara o papel de orienttlo na organização dos horários, na maneira de estudar, na superaçáo 

das dificuldades de ser um "estudante a distância'. A tutoria grupal 000rrerã sempre que as 

atividades das disciplias exigirem trabalhos coletivos, O tutor terá o papel na organização 

e dinamização dos gruos, estimulando o trabalho cooperativo 

A tutoria será désempenliada por professores/formadores que demonstreri'p não só 

conhecimento do conteúdo da área, mas também competência para trabalhar com grupos, 

orientar e estimular estudos, Será selecionado entre os professores da instituição, no 

municipio em que o curso estiver sendo realizado, que apresentam os requisitos citados. 

IX ESTRA'í('.l,4S VEI),&OÓGtCAS 

De acoito com Menezes e Braga (2013 p,01), em Educação o termo estratégia 

remete ao "corno fazer, ou seja, ao conjunto de opções, ações e atitudes do professo rio 

momento da aula, Ao longo do processo de ensino/aprendizagem o professor deve utilizar-

se de estratégias adequadas para a promoção e desenvolvimento das competências e 

habilidades essenedis do componente curricular. 

Diante disso, as  estratégias pedagõgEcas representam os instrunie'tos para a efeilva 

consolidação da proposta curricular explicitada no perfil e competências a serem 

desenvolvidas rios alunos, tanto na dimensão operacional quanto na dimensão pedagógica. 
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A proposta curricular do curso esta centrada no desenvolvimento de compelàr

/w P

-r '  
que egirão uma prática pedagógica pautada na interação com o aluno e na cofl5trrJção'í_ 

soi.i conhecimento. Assim, as iniciativas dos alunos o diálogo, os 'diferentes estágios de 

denenvolvimento cognitivo e a autonomia terão que ser considerados para que aconteça não 

somente o saber fazer, mas, acima de tudo o saber por que está sendo feito. 

Assim, embora sejam planejadas, as estratégias realmente sé materializam na aula, 

sendo o momento da concretização da atividade, em que os conteúdos seleolonados são 

trabalhados deste ou daquela maneira, com vistas a atingir os objetivos definidos no 

piar !ejamento (MENEZES e BRAGA, 2013 p.03) 

Nesse sentido, a escola deverá promover um dialogo entre os saberes da vida 

cotidiana e os conhecimentos que serão construídos no processo educativo, possibilitando 

que o jovem e o adulto percebam a utilidade e a importância deles para o desenvolvimento 

da sua autonomia e de sua participação na sociedade 

Abaixo, estão listados exemplos de estratégias pedagôgicas/instrurnentos utilizados 

no processo ensino-aprendizagem dos alunos, portanto tais procedimentos devem ser 

utilizados no contexto escolar de terma dinâmica no intwto de uma aprendizagem 

significativa: 

Ensino em pquencs grupos 
GVGO - grupos de verbalização e de 
observação 
Dram atização 
Seminário 
Painel 
Entrevistas 
Discusso e:debates 
Oficina pratica 
Estudo do neio 
Pesquisa dirhcioriada 
Exposições 
Visitas técniëas 
Dinâmica em Grupo 
Outros 

Aula expositiva dialogada (com esquemas 
e suportes visuais) 
AUla pràtica 
Estudo de texto 
Estudo de caso 
Resumos 
Mapa conceitual 
Estudo dirigido 
Aulas orientadas 
Lista de discussão por meios 
inforrratizados 
Filmes 
Uso de tecnologias de informática 
Solução de problemas 
Resolução de exercícios 
Grupo de Trabalho GT (Seminário) 

Levando em conta a diversidade do público da EuD Campris Ainajari algumas 

atividades pedem ser desenvolvidas tais como: desenvolvimento de exercidos, aulas 

práticas, intei pretação e discussão de textos técnicos, apresentação de videos técnicos, 

reeiizaçâo de atividades em gupo, realização de seminários, desenvolvimento de pesquisa, 
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realização de estudo de caso, minicLirso de informática Todas estas estratégias ;ào 

objetivo possibilitar aos discentes, êxito ao longo do curso. 

X. r.DIl tAÇÁO IíNLtiS1VA 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDE3 (Lei n ó 

9394/96). art 59, os sijiemas de ensino devem assegurar aos educandos com necessidados 

especiais, curricLIios métodos, técnicas, recursos educativos e organização especilicos, 

para atender ãs suas ecessidades"  Cabe s instituições educacionais prover os recursos 

necessários ao desenVolvimento dos alunos com necessidades educacionais especificas, 

garantindo aos mesmts o acesso!  a permanéncia e a conclusão com êxito no processo 

educacional. 

A Educação Indiusiva compreende a Educação Especial dentro da escola regular e 

transforma a escola em um espaço para todos Nesse contexto, o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e 1ecnologia de Roraima enquanto instituição de ensino entende que a 

Educação Inclusiva de fato deve acontecer e com isso proporciona, como uni coniunto de 

principios e procedimentos  implementados dentro do Campas que visem o atendimento a 

esta especificidade de público. Perpassando por esta preocupação, o Campos Amajari esta 

em processo de implementação do Nhácidar de Atendimento a Pessoas com Necessidades 

Educacionais Especifkas (NJAPNE). É notório no mundo contemporâneo, a exclusão 

assidua de um enorme contingente da população, onde o fator em destadue é a dificuldade 

de se oonviver com a diferença. No bojo das discussões sobre a exctusãc merece destaque 

a exclusão escolar dessas pessoas Assim vem se expandindo as discussões sobre a 

inclusão escolar das pessoas com deficiência, particularmente sobre as condições de 

acessibilidade e permnénca na escola. 1 

Sendo assim, sguindo o recomendado pelo Decreto n0  5.296, 2 de dezembro de 

2004 o Instituto Federal de Educação. Cléncia e Tecnologia de Roraima - Caniptis Amajari 

vem implantando açõe!s  para atender as instruções do referido decreto sendo que jâ atende 

algumas especificas como as citadas abaixo: 

Arte O atendimento prioritãrio compreende tratamento diferenciado e 

atendimento imediato ais pessoas de que trata o art 5°.  

10 0 tratamento diferenciado inclui dentre outros: 

III - servióos de atendimento para pessoas com deficiência 'auditiva, prestado 
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por intérpretes ou pessoas capacitadas em Língua Brasileira de sinLis 
- LIBRAS e no 

com aquelas que não se comuniquem em LIBRAS, e para pessoas sLlrdooegss, prestada /  

Por gLiias-intérpretes ou pessoas capacitadas neste tipo de atendimento, 

IV - pessoal capacitado para prestar atendimento às pssoas com deficiência 

visual, mental e múltipla, bem como às pessoas idosas; 

Portanto, no IFRR - Campas Amajari existem políticas seno desenvowidas pela 

gestão que tem como meta prioritária não permitir que nenhum edLltndo seja excluído dos 

processos de ensino, pesquisa e 'e!  por consequència, do mundo do trabalho 

XI. COtItCIÁl)() DO CURSO 

O curso Técnico em Agropecuària Subsequente ao Ensino Md[o na modalidade de 

Educação a Distãnoia tem um conselho de classe presidido pela Dieçào de Ensino, que 4 

responsável pelo acompanhamento e pela avaliação de desempenho do curso, juntamente 

com o coordenador do NEaD, demais coordenadores de curso, professores e equipe 

pedagógica. 

XII. INFRAESTRUTURA DO CAMPUS 

O Campus Aniajarr oferece infraestruturas adequadas para o desenvolvimento das 

ahvrdades de Ensino! Pesquisa e Extensão, contudo, os laboratórios didáticos e as unidades 

de produço animal, vegetal e agroindustrial já estão em fase de implementação, de forma 

que o Campus, por mero de parcerias, desenvolvera atividades prátcas nas instalações de 

propriedades locais que supram a necessidade de indissociabilidade entre teoria e prática. 

a) lnstalaçães 

Baterias de banheiros; 

• Dois viveiros semiesoavados de 300 m8; 

• Dois viveiros semiescavados de 50m2; 

• Estufas experimentais; 

• Hortas/Jardim Aromático de Plantas Medicinais; 

• Laboratório de Informática, 

• Laboratório de Pesca e Aquicultura: 



Laboratórioldldàtico (biologia e química), 

• Refedõrio 

Sala dos Professores; 

• Salas de aulas climatizadas; 

a Três viveiros semiescavados de 700 m2: 

Viveiros para produçao de mudas 

b) Equipamentos e Recursos Teonológicos 

• Antena parabálica; 

a Aparelho DVD; 

Aparelho GPS de navegação; 

• Beberlouros refrigerados; 

• Bomba dádua  centrifuga. 

• Calculadora eletrônica; 

• CD Player; 

a Centrais dear condicionado; 

• Compressor de ar; 

• Computadores; 

a ErintercaçA de 6 m de alumínio com motor de popa; 

• Estação topográfica, 

a Estação toltl eletrônica: 

• Filmadora; 

• Furadeira de impacto. 

• lmpressorat; 

• lncubadora para reprodução de peixes (lo unidades), 

a lnfiltrõmetrd de anel concêntrico; 

• Lentes de aumento com pedestal; 

a Lupas; 

• Nivel automático. 

• plantadeira e adubadeira manual; 

• Projetor diqltal multimídia; 

• Pulverizaddr costal; 

(9 
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• Retroprojetor: 

• Roçaderra; 
1 
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• Sistema de recirculação de água com 12 baias de 500 U:cada. com sistema de 

filtro mecânico e ultravioleta; 

• Sistema de recirculação de água composto por 12 aquáros de 125 L cada, com 

sistema de filtro mecânico e ultravioleta; 

• Tela para projeção; 

• Teodolito eletrônico. 

• Termômetro analógico para água; 

TV LCD 52. 

Biblioteca 

• Acervo bibliográfico atualizado: 

• Cabines de esludos individualizados coro acesso a pesquisa à internet: 

• Ambiente de estudo coletivo. 

Instalações em Fase de Implementação 

• Ambiente didático para Apicultura; 

• Ambiente didático para Avicultura: 

• Ambiente didático para cunicultura e coturnicultura 

• Ambiente didático para Bovinocultura de Corte, 

• Ambiente didático para Suinocultura; 

• Ambiente didático para Caprino e Ovinocultura; 

o Fábrica de Ração; 

• Laboratório de análise de alimentos: 

• Leboretôric de solos, plantas e sementes. 

XIII. PESSOAl. 0°(. EN'! E TÉCNICO 

a) Pessoal docente 

Formação geral Titulação 
Regime de 

QuantWade 
Trabalha 

Bacharel  Doutor 40hOE 
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charel em Engenharia de Pesca 
- 

Bach em Engenhria de Pesca arel 

Mestre 
Graduado 

40IWE 
4OItDE  1  

Bacharel einzootecnía Doutor 4Db DE 4 

Bacharel em Zootecnia 
- 

Mestre 
- 

40b DE  

Licenciatura em Ciências Agrárias Doutor 40b DE 1 
Licericiatwa e Bacharelado em Ciências 
Biológicas 

D Quer À 
1  IJDE 

Licenciatura em Ciências Bio'ógicas Graduado 40b DE 1 

Licenciatura em Educação Artistica EspeciaUsta 40hDE 1 

Licenciatura em_EducaçoFisica Especialista 40b DE 
!Licenciatura _emFis,ca 

-- 

Mestre 40b DE  

__- 
Graduado 40b DE 

- 

Licenciatura em Gosta 1 Mestre 40b DE 1 

Licenciatura em Geografia 
licenciatura em Geografia 

Especialista 
Graduado 

40b DE 
40b DE 

1 
1 

Licenciatura em História Especialista 40b DE 1 

Licenciatura em Letras 
Licenciatura em Letras 
Licenciatura emMatemática 
Licenciatura em Quimica 

Especialista 

 - 
Graduado 

1 Especialista 
Mestre 

- 

40b DE 
40b 

 

-
4011DE  
40b DE 

2 
-- 

- --------- 

Licenciatura Intercultural Mestre 4Õih DE 
- 

1 
-- 

Tecnálgo em Anãlise de Sislemas i Graduado 40h DE 1 
Docentes disponíveis -- 34 

b) Pessoal Técnico 

- 

Apoio Técnico Quanhidade 1 
Admftstrador_________  
Apalis .ta Tecnolo9iadalnfoirnço 
Assistente de Aluno - 4 -  
Assistente em Administração  8 
Assistente _Socr 
Auxiliar de Biblioteca  

Auxilrar em Administração L - 

Bibliotecária -- - - -- 1 
hOontador  1 
linterprete_de Libras  l_ - 
[Jornalsa 
QperadordeMaqnas Agr'colas  

------ 

cnicor em  AgLpecuária  

- 

Técnico em Laboraíóno  

----- 

TiiiiL 
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Apoio Técnico 

écnico em Assuntos Educacionais  2 
Técnico em Audiovisual  

Técnico em Secretariado 4 
Técnico em Tecnologia da informação  

Técnico-Administrativo disponivel  41 

EXPEDIÇÃO DE DIPLOMA CERTIFICADOS 

O FFRR expedirá diplome de Técnico de Nivel Técnico aos qde concluirem todas as 

exigências do curso em que estiver matriculado de acordo com a legislação em vigor. 

A Diplomação na Educação Profissional Técnica de Nível Médio, modalidade Subsequente, 

eíeUvar-se-a somente após o cumprimento, com aprovação, em todbs os componentes da 

matriz curricular do projeto pedagógico do curso 
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